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XIV ANNO 


PORTO 26 DE MAIO 


A proposito das emendas à refor- 
ma administrativa 


IV 


As emendas que se fizeram na parte rela- 
tiva á cobrança das multas, e em geral á pe- 
nalidade imposta ás faltas de cumprimento 
regular dos cargos administrativos, foram 
muito razoaveis, ea leificou melhorada n'es- 
te ponto que não é aliás de somenos impor- 
tancia. | 

A força de sentença passada em julgado 
dada á acta especial da camara, em que se 
consigna a falta do vereador ou vereadores, 
é um privilegio grande, mas não só autho- 
risado pela legislação vigente em varios ca- 
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missas do raciocinio; mas o que regeitamos, 
é a conclusão como ella se quertirar, ou por 
outra regeitamos esta argumentação porque 
nos perece illogica e não concludente, e an- 
tes baseada sobre uma confusão de ideias. 


Vejamos. O mandato dos corpos muni- 
cipaes é restricto aos objectos economicos — 
mas que mandato é este? E” o mandato que 
confere o poder de deliberar e dicidir. De- 
liberar e decidir, administrar propriamente, 
só compete ás camaras com relação ás cou- 
sas de interesse local; mas peticionar, expor, 
fazer qualquer reclamação submissa, qual- 
quer indicação sobre os negocios geraes ;será 
por ventura o mesmo que deliberar, e deci- 
dir? Parece que não; e eis ahi porque, acei- 
tando o principio ,negaremos a conclusão. Pois 
os interesses geraes do estado não são com 
todos nós tâmbem, e por isso mesmo ? Pois 


zos analogos, ias justificado pela circums-to municipio isolado não tem direito a in- 


tancia da pub 


cidade do facto do qual ser- 


quietar-se ea ser solicito pelas cousas da re- 


vem de testemunhas os signatarios da acta publica? 


especial, e emfim garantido ainda pelo prazo 


concedido no $ 2.º do art. 69) para a justifi- 
cação dos incriminados, e pelo recurso do 
S 5.º, com o que se dá á defeza a maior latitu- 
de possivel. 

A modificação da actual penalidade da 
perda de todos os direitos politicos por um 
anno, substituindo-a pela inelegibilidade pa- 
ra os cargos municipaes durante o mesmo 
prazo, foi tambem acertada, porque a pena 
da legislação em vigor além de nimiamente 
grave e desproporcionada, era injusta, con- 
fundindo cousas distinctas como são a elegi- 
bilidade municipal e o exercicio dos outros di- 
reitos politicos do cidadão. 

O abandono das funcções publicas e dos 
cargos civis com os quaes o cidadão devêra 
aliás gloriar-se, e a indifferença politica ou 
local são realmente males que carecem de re- 
medio n'um regimen constitucional onde se 
precisa que o povo tome parte na direcção dos 
negocios do estado, quer seja na alta esphe- 
ra da legislação, quer seja nas esphoras infe- 
riores da administração municipal ou paro- 
chial; e se a penalidade não é contra el- 
les cgrrectivo efficaz, todavia o legislador pe- 
la sua parte faz o que póde e deve. À mo- 
ralidade e os costumes farão o resto. 

Por ontra parte facultar aos incriminados 
a mais ampla defeza étambem não sóum princi- 
pio de justiça mas de conveniencia publica, por- 
que a moralidade e o decoro publicos interes- 
sam em que aquellas faltas dos magistrados se 
justifiquem sempre,e elles possam mostrar-se 
ilibados de uma nota de tão feio exemplo. Se 
pois o cofre fiscal perde alguns tostões, ga- 
nha a sociedade e ganham os costumes. 

— Uma das questões mais debatidas foi a 
questão do direito de petiç ào—dado “ou ne- 
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—- JOrme as ditie Opanoeos: RU DO. 
ram na discussão da assembleia electiva, 
Francamente, parece-nos que a questão foi 
mal vista por parte dos defensores e dos im- 
pugnadores das prescripções que se acha- 
vam no projecto À politica talvez aqui re- 
novasse aquelle phenomeno d'optica que em- 
presta a côr da lente aos objectos vistos 
atravez d'ella, Esta illusão é de ha muito co- 
nhecida, e já velho achaque da humanidade. 
Às camaras municipaes, diz-se, não são 
corpos politicos; a sua missão não é como 
outrora; o seu mandato é restricto pela lei, 
e por tanto pela delegação dos eleitores su- 
bordinada á lei, aos objectos economices e 
de interesse puramente local do municipio: 
portanto as camaras não tem direito de re- 
presentar sobre objectos geraes e politicos 
em nome dos municipes; e portanto probi- 
ba-se-lhes na lei administrativa. este direito 
de representação ampla, porque a represen- 
tação sobre objectos do interesse geral dó es- 
tado foi delegada a outros poderes pelos ci 
aos A rt DER 
" Esta argumentação parece laborar n'um 
vicio de confusão. D'occordo que as camaras 
municipaes não sejam hoje o mesmo que 
eram outrora, nem revistam hoje os po- 
deres politicos que lhes dava n'outros tem- 
pos a constituição do estado e a fórma do 
overno de então; de accordo . que a missão 
Vestes corpos administrativos seja mais eco- 
nomica e local do que outra, cousa; e de nc- 
cordo ainda, que a delegação ' dos poderes 
superiores esteja confiada a outros corpos po- 
liticos. Vê-se quo acteitâmos todas as pre- 
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Teve sempre a Companhia o segredo e o |moral evangelica, tio comprehensivel por sin-| fraude, que fazia servir as mais nobres con- 
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Diz-se-—mas já lá tem os seus representan- 
tes no parlamento a quem isso está incum- 
bido por um mandato especial. E' verdade; 
mas esse mandato especial não coarcta o di- 
reito de representar, de peticionar, de lem- 
brar, de discutir-—tudo emfim, menos a re- 
solução, porque essa é que foi irrevogavel- 
mente delegada e confiada, como assim o 
exigia a conveniencia politica. 


Que as camaras de per si só não possam 
representar por virtude da sua missão ordiná- 
ria, concordamos; que para o fazerem seja 
mister que o povo as incumba especialmente 
d'isso, dando-lhes as bazes para esse fim, e 
que isto se effectue legalmente, concordamos 
perfeitamente e da melhor vontade. Mas que 
se conclua que as camaras municipaes fiquem 
absolutamente inhibidas de representar em 
nome de seus administrados sobre objectos 
de interesse geral do estado, é o que não 
comprehendemos que se possa logicamente 
concluir dos principios que se offerecem como 
bastantes para isso. | | - 

No ponto que fica indicado, attendendo á 
necessidade e conveniencia de afastar da 
acção politica a administração municipal, 
admittiriamos a transação ,approvando a ideia 

e que as camaras não podessem tomar a ini- 
ciativa n'essas representações. E não obstante 
cremos que, caminhando atraz das tenden- 
cias excessivamente liberaes que por ahi se 
estão a cada passo apregoando quando faz 
conta, podia sustentar-se muito bem que as 
camaras mesmo. tivessem aquella iniciativa. 
Fôra um regimen muito mais liberal—é im- 
possivel negal-o, seria porém um regimen 
inconveniente. E na 7, | 
"Diga-se francamente, e quanto se quizer, 

ôra um regimen inconveniente, muito 


ne 


e pouca seriedade dos nossos partidos po- 
iticos: diga-se isso francamente, Ria a 
questão muda de figura, e passa do campo 
dos principios para o campo das convenien- 
cias sociaes actuaes, do tempo, da epocha, 
das circumstancias; e n'este campo a dis- 
cussão é outra, e talvez lhe demos o apoio 
da nossa convicção. E My 
Portanto que as camaras por inicia- 
tiva propria não possam representar, ainda 
se comprehende; mas que sejam absoluta- 
mente inhibidas de o fazer em nome dos seus 


concidadãos, como quem exerce uma procu- 
ração, é o que não entendemos ser logico, | rificando-se depois, no mesmo dia, astrocas 
nem estar demonstrado. E se disserem que | de ratificação entre as cortes de Berlim e de 
isto não está expressamente decretado em 
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corporação que a lei não authorisou para is-|rece preferir a união com os hungaros á]da direcção de pessoa competente designada pela|levado a tubulação a alguns palmos fóra de 


so, e portanto dirigem-se ao que não existe. união com os croatas, e fez bom acolhimen- 
Ora este modo de argumentar é nadajto a um commissario que lá mandougo go- 
menos que uma pobre petição de principio. | verno hungaro. Mas antes disso, já as autho- 
Vós dizeis que não está na leio reconheci-|ridades da cidade, que são instituídas pelo 
mento da possibilidade de representar como| governo de Agram, empregavam todos os 
procuradores do povo: pois ponhamos isso meios de rigor para sofrearem as tendencias 
na lei, legislemos isso mesmo; é esse o nos-|fayoraveis à Hungria; e de ahi tinham re- 
so pedido; não argumenteis contra nós com |sultado resistencias que concorreram muito 
o mesmo que nós reclamamos. para que se irritasse a dieta de Agram. 
Diz a commissão que os corpos creados Receou o snr. de Beust que as cousas 
pela lei não tem attribuições senão as que a| passassem de mal a peor, e adiou a solução 
lei lhe confere. Pois muito bem: confira-se |da questão da propriedade; mas eis que um 
ús camaras municipaes expressamente na lei |incidente desagradavel o vai talvez forçar a 
administrativa a faculdade de representarem [abreviar essa solução. Entraram em Fiume 
como procuradores dos cidadãos n'aquillo|croatas de um districto visinho, e arriaram 
em que os cidadãos lhes pedirem que assim o je rasgaram as bandeiras imperial e hunga- 
façam, e sob as bases por elles fornecidas|ra, e foi precisa a intervenção da força ar- 
para esse effeito. mada para que o povo da cidade, tomado de 
Assim não teremos confundido as ideias |colera, não d 
de deliberar e decidir com as de peticionar e|tas. E' um mau symptoma este facto, mas 
lembrar; não teremos negado aos diferentes | essas malquerençás que tão desastradamen- 
corpos politicos constituidos a sua natureza |te se evidenceiam, não hão-de ser tão gra- 
propria de cada um; não teremos feito uma | ves que compromettam o futuro do imperio. 
argumentação viciosa; nem finalmente tere- Um telegramma do Luxemburgo confir- 
mos estabelecido em principio que aos indi-jma as inquietações dos habitantes do gran- 
viduos cabe o poder de fazer tudo o que ajducado que, pelo desmantelamento da forta- 
lei não prohibe, negando-lhes logo o direito |leza, vão ficar privados dos recursos que co- 
de constituir seu procurador quem bem lhes |lhiam de uma guarnição consideravel. Pare- 
parece. E ce que até mesmo se receiam desordens en- 
Repetimos por ultimo, para esclarecer|tre as classes operarias depois da partida dos 
bem o nosso pensamento, que não achamos | prussianos. | | 
logica a argumentação com que se quiz sus- O ducado de Lauenburgo, do qual, como 
tentar uma doutrina que aliás talvez podes-/é sabido, tem o rei da Prussia, de titulo pes- 
se defender-se por outro modo, recorrendo |soal, a soberania, vai pedir ao rei-duque Gui- 
ás razões de facto, mas não a principios que |lherme I a sua incorporação pura e simples 
são a sua propria condemnação. - [na monarchia prussiana. Fazem opposição a 
— Tinham sido escriptas já essas broves/ 52 pretenção algumas familias privilegia- 
reflexões que ahi ficam, quando sabemos que | das que ainda formam uma especie de omni- 
a tarefa da assembleia electiva foi hontem |Potente oligarchia naquelle pequeno paiz, 
terminada n'esta parte. Embora : não pode-| mas nada valerá essa opposição contra 0 
mos arrepender-nos de ter manifestado o | Iuerer da grande maioria dos habitantes. 
nosso modo de apreciar estas questões de tão | . O principado de Waldeck, que mal tem 
grande importancia. À primeira casa do par- |à importancia de um districto prussiano sem 
lamento não gastou muito tempo na discus- | Industria nem commercio, pede tambem a in- 
são das emendas : respeitamos as intenções corpgração ng moliarchia, j é provavel are 
de todos; provavelmente os representantes|2S negociações já entaboladas em Berlim 
do povo tinham todos conscienciosamênte pre- deem cm resultado a abdicação do principe 
parado o seu voto. Assim deve ser, e acre- fede em favor a dynastia prurido 
ditando-o fazemos votos porque na camara|, Vo Uriente, recitica-se q RIA “ 
alta se tracte a materia com a ponderação ha algum tempo de terem tentado de novo 
SR aa o a Te os representantes das potencias junto da Por- 
| ta alcançar do governo ottamano concessões 
em favor dos sublevados de Creta. Parece 
que foi só o embaixador francez que confi- 
dencialmente instou com Fuad Pachá para 


espedaçasse os agitadores croa- 


Revista da politica externa 


“Segundo um telegramma de hontem, di-| , Do Pacifico ha noticias de 14 de abril. 
zia-se em Pariz que tinham esfriado as boas| | No Chile, o almirante Tucker, comman- 
relações entre a França e a Prussia, e, na-|dante das forças navaes da republica, e an- 
turalmente para dar alguma força a esse boa-|tigo official de marinha dos Estados confe- 
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há 4 “Bas : o E seg mudo h oa o ; 3 à expi cai C H) eno. E coca a 5 qu $i intao aa as 
primeiro, porque é muito natural queosani-| | No Perú, a assembleia legislativa rogei- 
mos desconfiados, que ainda não querem ver|tou uma proposta em favor da tolerancia re- 


tudo côr de rosa, tirem da demora naida do |ligiosa para evitar ame 


principe herdeiro da Prussia a Pariz a con-|de movimento organi 
clusão singular de uma quebra nas relações | povo fanatisado. 
entre a Prussia e a França. '' | hi 
Como, porém, nada podemos asseverar 
contra a veracidade do boato, limitar-nos-he- 
mos a fazer notar que já no dia 17 ficou as- 
signado por Guilherme I o tratado conclui- 


” 


Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE 16 DE MAIO 


e os snrs. vereadores Allen, Dias e Cardoso, o gnr. 
vice-presidente declarou aberta a sessão e lida a 
acta da precedente foi approvada. | 
Deu-se conta da seguinte correspondencia : 
Um officio do snr. governador civil recom- 


seguinte foi assignado por Napoleão III, ve- 


Pariz. Ora, parece que, abreviando assim em 


camara, o snr. vice-presidente deu conta de ter pro- 
videnciado convenientemente. 

Do presidente da junta central dos reparti- 
dores, enviando a lista da distribuição e contri- 
buição industrial, feita pelo gremio dos madeirei- 
ros, a fim da camara fazer a distribuição em 
consequencia de ter sido annullada pela junta a 
que fôra feita pelo gremio: resolveu-se responder, 
que não se achando a camara habilitada com os 
precisos esclarecimentos para fazer uma distribui- 
ção equitativa e justa, declinava de si essa faculda- 
de nos termos do artigo 94 das instrucções regu- 
lamentares de 25 de setembro de 1860. 

Do presidente do gremio dos alfaiates com ar- 
mazem, enviando o requerimento de João Ferreira 
de Freitas Guimarães. 

O sur. vice-presidente deu conta de ter devol- 
vido este requerimento, por não ter vindo é officio 
do presidente do gremio acompanhado da repartição 
feita, na forma da lei. 

Do presidente da junta de parochia de Lor- 
dello, enviando a derrama pelos parochianos d'a- 
quella freguezia, relativa ao anno economico de 


agua, deu o emparedamento de si e alluiu o 
poço, ficando os dous operarios submergidos 
numa profundidade de 120 palmos, sem que 
de fórma alguma se lhes podesse valer, 
Quem nos deu conta deste facto foi o pro- 
prio criado do snr. Mariz, que, encostado a 
um sarilho que á entrada do poço servia de 
arriar os tubos, seria tambem victima d'este 
lamentavel acontecimento, se não fôra, mi- 
nutos antes, ter sido chamado por um car- 
pinteiro, que trabalhava na casa do snr. Ma- 
riz, e que lhe queria fazer certas perguntas 
ácerca de uma obra..que estava para fazer, 
O operario do Porto era casado e o de 
Fão deixou sete filhos á mercê da caridade. 
— Já acabaram as audiencias geraes. Foi 
numa dellas sentenciado a tres annos de 
prisão um rapaz que o anno passado foi des- 


camentos. 
MINISTERIO Dos NEGOCIOS ECCLESIASTICOS É DE JUSTIÇA 


de 2.2 classe vago na secretaria de estado dos nego- x 
cios da fazenda não seja provido em conformidade pelos seus interesses, apesar de estranho a 
com a proposta apresentada ultimamente em córtes|ella, como o fez pelos interesses de todo o 


para a redueção do quadro dos empregados da mes-| diatri 
ma secretaria. districto, de quem era um dos representan- 


da armada. 


que fosse cedida a ilha de Candia 4 Grecia. |. 


dis a 
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[30 COPPOSPONTONTE) == IUHO : 
mados quando, na nossa anterior correspon- 
dencia, dissemos do snr. J osé Antonio Mon- 
de um gran-| teiro que havia feito ao Bom Jesus da. Cruz 

lo pelo clero e pelo Pie 
“ lvar 


como 20053000 réis para a lavagem exterior | qistancia do Porto para todo o Alto Minho 
do edificio. | vo. pa 


tia para a lavagem da pedraria e a meza da 
Presentes os snrs. vereadores em numero legal real irmandade é que tem empenhado esfor- lardão, o credito e à petição. - 
do em Londres no dia 11, e que logo no dia |e faltando com justificado motivo o snr. presidentelços da sua parte para resolver s. s.* a que) | é | PJs 
dê outra applicação áquella quantia; quer se- 
ja para uma cruz de prata que a irmandade 
não tem, quer para a compra de alfaias, vis- 


prohibição na lei, respondemos que o está, e |mais de metade o praso estabelecido para a | mendando á consideração da camara uma portaria 


o deve estar, segundo a doutrina da com:| troca de ratificações, deram os dous sobera- 
missão—ao menos implicitamente decretado; |nos mais uma prova da sinceridade das suas 
e esto decreto implicito é quanto basta para | intenções pacificas e das suas boas relações. 
se poder accusay de illogica esta parte do|Se assim não for, não ha-de ser cousa que 
resultado adoptado e proposto. Inãose saiba breve. 2" 
— Mas tem-se retorquido que as camaras) Ainda hontem davamos da Austria agra- 
municipaes sendo uma corporação ou entida-| daveis noticias, mesmo sem occultarmos os 
de que tira a sua existencia da lei, não pó-| graves embaraços com que tem ainda de lu- 
de dE cousa nenhuma fóra da lei, nem ERA o gabinete de Vienna para levar ao ca- 
pode ser aproveitada para mandato nenhum |bo a obra de reconstrucção do imperio, e já 
ue não seja o que lhe é prescripto na le-!hoje temos de registrar um facto desagrada- 
gislação donde mana a sua créação; e por| vel que dá testemunho da violencia dos par- 
isso não podem os cidadãos legitimamente | tidos e das incertezas da situação na Croa- 
reunidos escolher a sua respectiva municipa-|cia e na Hungria. Ea 
lidade, para em seu nome representar peran- Sabe-se que tanto os croatas como os hun- 
te os poderes publicos, sobre tal ou tal negocio | garos, que estão longe de ser bons amigos, 
de interesse geral ou politico, porque quando | pretendem a posse da cidade de Fiume, por- 
assim se dirigem á camara, dirigem-se auma | to importante no Adriatico. Ora, Fiume pa- 
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sem nunca produzirem verdadeiros christãos. | santos com olhos e linguas, e braços move- 
Phenomeno era com effeito. Nos primeiros|diços, e muitos artifícios mais, eram articu- 
seculos da egreja a doutrinação dos seus mi-|ladas e preparadas para todos os effeitos das 
nistros havia rapidamente modificado as tri-| phantasmagorias scenicas. 

bus dos Vandalos e dos Frankos, nto menos| A chymica e a physica, sciencias cultiva- 
barbaras que os Guaranis ou os Baures. De|das semprefcom singular esmero pela Com- 


do ministerio do reino, publicada no «Diario de 
Lisboa» n.º 106, ácerca dos subsidios para escolas: 
resolveu-se responder que ficava tomada na devida 
consideração para os fins que a eamara entendesse 
convenientes. ig pe > 
Do snr. barão de Villa Nova de Foscoá, como 
preafitanto da commissão popular de Lisboa, agra- 
ecendo o officio que esta municipalidade lho ha- 
via dirigido, e que aquella commissão considerava 


como acto que aperta ainda mais os vinculos de). 


eyrapathia e fraternidade civica entre as duas ci- 
ades de Lisboa e Porto. 

Do delegado do thesouro, pedindo resposta ao 
seu officio de 11 de junho de 1860, sobre a água 
que corre da rua da Madeira, e cuja concessão a 
camara solicitara pelo ministerio de fazenda: ve- 
solveu-se que se expedisse ordem à junta das obras 
para dar a este respeito informação: com ur- 
gencia, a fim de habilitár a camara a dar a res- 
posta pedida. . 


Do commandante da guarda municipal pedin- | 


do authorisação para fazer concertar o encana- 


mento que conduz a agua para o quartel, debaixo 


mentos mais singulares da extravagancia de 
invenções com que procurava a Companhia 
n'aquellas paragens seduzir a credulidade. A 
sua origem não póde ser confutada. Worja- 
ram, escreveram, imprimiram, publicaram e 
authorisaram jesuitas este grosseiro tecido de 


que se acham em mau estado. 


1866 a 1867: resolveu-se que fosse examinada, ajcoberto a fazer durante a noute um roubo no 
fim de se seguirem os tramites legaes. templo do Bom Jesus da Cruz. 


À pedido do administrador do 3.º bairro no- 7 ER . a 
mearam-se informadores louvados para o lança- Liste SB POLANLÇOSO lavapio terá de idade 13 


mento da congrua do parocho da Foz os cidadãos | MHos € tinha até AO dia do Julgamento ter- 

pisa A nt oo c Ri Antonio | giversado sempre ácerca da sua naturalidade, 
ves de Carvalho: de Lordello do Ouro, Antonio |até que por fim confessc : - 

José da Silva e José da Costa Carvalho Junior: de RAS BSS ps estou. que era natura) de 


Massarellos, Frederico José dos Santos e Francisco 
Joaquim Silta Peixoto: de Miragaya, Joaquim| - — Ha tempos a esta parte que os ladrões 


Pereira Rozas e Augusto Ventura de Magalhães|se desenganaram a exercer o seu «officio» 


Reis. 


Tomou-se conhecimento dos recursos do gre- cadores da villa. 


mio dos negociantes com armazens de vinhos en-| * To csBa 
garrafados, dos mercieiros, tânoeiros, e funileiros,| teem por muitissimas vezes ficado sem 


e depois de ouvidos os interessados e os procurado- | recompensa os seus continuados roubos; até 
res dos gremios, foram os' recursos resolvidos em | que hontem foram ao estabelecimento do snr. 
sessão secreta, na conformidade da lei e aberta no- Miranda Villas-Bo: du lh 
vamente a sessão publica, despacharam-se os re-| Rosh ade CUAS MILHCTOR; Sendo 
querimentos das partes, e levantou-se a sessão. apanhadas quanto fugiam com algumas fa- 
| € zendas, | 
Não ha muito que foram tambem presas 
umas duas mulheres que roubaram algumas 
fazendas ao snr. Forte de Sá. EP Pa 
- — Correu hontem aqui a noticia de estar 
nomeado administrador do concelho de Fa- 
malicio o nosso patricio o snr. dr. Manoel 
Paes. io: 
- Quem nos trouxe esta nova foi o snr. Tro- 
visqueira, que esteve hontem n'esta villa. 
Damos d'aqui os parabens ao nosso esti- 
mavel patricio. | 
Todos esperam que s. s.* será tão bom 
funccionario n'aquella terra e olhará tanto 
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gy “MINISTERIO DO REINO | 
Continuação do regimento dos preços dos medi- 


py a 
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Licenças a funccionarios judiciaes. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Portaria ordenando que um lugar de amanuense 


tes perante a junta geral. + 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR N . . - ; 
— No dia 3 do proximo mez de junho 


Portaria relativa a isenções do recrutamento 


plenagem.da estrada districtal de Barcellos 
a Mont'Alegre, no lanço de Prado a Larim. 
No dia 5 do mesmo mez tem egualmente 
de ser arrematada em seis empreitadas a ter- 
raplenagem e pedra britada da estrada de 
| Barcellos á Povoa do Varzim, no lanço de 
jaum des ds Nadesnitiádas: SP er! 
ao cmaito tampo que esta estrado «a acha. 
perto de S:UVUBUUL reis, que tinha 
dos arrematantes. O 
SO TAG EOTEII 2lis a Po gia “ty 
Esta estrada, depois de concluida, ha-de 
ser talvez a mais concorrida do Minho, por 
causa da suavidade do terreno, de não have- 
rem portagens a pagar e de encurtar muita 


; g . 
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di ed fora ie 


romessa de dar, para adorno do templo, 


ias alfaias de que este precisava, assim 


— Ha a ideia de crear-se n'esta villa uma 
associação commercial. Dizem-nos que terá 
como principio a beneficencia, instrucção, ga- 


) 
O snr. Monteiro dá unicamente esta quan- 


Prometteram-nos informações dos fins d'es- 
tes cinço ramos em que abre esta arvore, cu- 
jos fructos bem podem tirar esta villa do aba- 
timento em que se acha, e eleval-a, na devi- 
da proporção com outras terras, 4 galeria do 

rOgresso, 

Como patriota, desejariamos que esta ter- 
progredisse, a não ser mais, ao menos co- 
mo outras que estão em eguaes condições. 
— À um amigo devo a seguinte nota do 
co dos cercaes na feira de hontem: . 

"| Trigo 15260 réis—milho branco 490 rs., 
Seo dia 1 do mento dotas a o | 08 sho Soil 00 tt 
guezia de Fonte-Boa uma lamentavel desgra-| A mi: ut Eça cer ; 

à dus deixou cobertas do lycto e miseria Re EBANANE de magia PARRA A qa 
Egas demão: es 
Tinha vindo de uma das fabricas de fun- E, 
dição d'essa cidade"um operario para assen- 
tar uma bomba aspirante n'um poço que 0 
snr. Mariz mandára abrir n'uma sua proprie- | 
dade. Já tinha o artista assentado os primei-| Tempo. —Ha cerca de quinze dias que 
ros tubos, sendo ajudado n'este trab ho por|o tempo tomou uma feição invernosa, que 
um trabalhador de Fão, e, quando tinham] destôa da amenidade com que anda celebra- 


to que ha necessidade de substituir algumas, 


Fazemos esta rectificação, porque deseja- 
mos que as nossas correspondencias tenham | q 
aquelle cunho de verdade em que é prover- 
bial esta folha, e porque primamos tambem 
em não deixar perder a consideração que, des- pre 
do que escrevemos para aqui, começaram a|' 
dar'ás noticias dadas por nós. | 


— a 
| Me rra poe, 


TOM RITITI AT 7 n sa 


E 
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la ignorancia, comprimida pelo artifício, en: | sem elles não gozariam, é insustentavel peran- 
fastiada da uniformidade, e por isso mais sau-|te a mais perfunctoria analyse. Em vez de 
dosa de qualquer liberdade, incapaz em sum-| desenvolverem o commércio, oppunham-lhe 
ma de viver por si, e por isso inhabil para|monopolios que o suffocavyam, e á sombra de 
dar futuros cidadãos. exorbitantes privilegios prejudicavam o Es- 

Por este modo com effeito obteem-se ma-| tado, privando-o a um tempo de rendas co- 


com todo o atrevimento pelas lojas dos mer- - 


vai ser arrematada por empreitadas a terra- 


recebido 


onde procedia a renitencia d'estes? Com as- 
sombro se reconheceu que a prolongada ca- 
thechese apenas implantára algumas práticas 


panhia, cooperavam assim para arreigar no | fabulas, que jesuitas mesmo foram obrigados | chinas, mas não se fazem christãos nem ho-| piosas e dos mais necessarios elementos de 


espirito credulo da pobre gente, não as ver-/a confessar por fabulas, taes eram e a tanto 
dades amoraveis e consoladoras do christia-|haviam chegado. Charlevoix, traduzindo a 


mens ! 
Os indios da Companhia serviam para 


actividade. RAS aus * 
E nem o rigor physico faltava para re- 


externas do culto, não sem mescla da ante-|nismo, senão a crença no poder sobrenatu-|obra trinta annos depois de impressa e di-lella, e para mais ninguem, porque mais nin-| primir nos indios das missões o que a pres- 
ral dos seus directores. Dupla e sacrilega | vulgada, omittiu e dissimulou todas as cir-| guem podia empregar similhantes meios de 0s|são moral acaso lhes deixára por mondar, 


rior idolatria, facilmente tolerada. Em vez da 


methodo de quebrantar o espirito c o animo|gela-e natural, uma serie de lendas compli-| quistas da razão á perpetuidade do erro, e os|de digerir na Europa culta. E estava-se ain- 
aos seus educandos, por modo que todos na|cadas, em que só figuravam santos da Com-|mais venerandos symbolos da fé ao sophisma|da em meios do seculo XVIII! 


mão lhe ficassem. Que melhor o não lograria | panhia, milagres da Companhia, e ostentosas|d'ella! 


com gente rude e simples como era aquella, 


e demais tendo os agentes da poderosa So-|tudo destramente affeiçondo ás grosseiras |tomavam o lugar dos seus payús e pajés, ou 
ciedade por unicos doutrinadores, oraculos|crendices e rudimental imaginação de taes| feiticeiros e adivinhos, de quem tremiam co-[alhanar as dificuldades, manter a mfluencia | plicado era o beneficio que d' 


venerados, e cautellosos intermediario ! 


À escravidão imposta pelos moradores ti-|tivessem tido a fortuna de ser membros da|uma divindade tremenda. O charlatanismo | quista religiosa, desenvolvimento civilisador, | utilissassem, e preparavam um poderoso ar- 
nha contra si a franqueza da violencia; a que | Sociedade, embora canonisados pelos pontifi-| vulgar d'aquelles impostores boçaes ficava a | seguramente não era. Não era, pois que as|gumento em seu favor com a infallivel e ine- 


os padres exerciam, fortemente cimentada no 
obscurantismo, offerecia à vista menos aspe- 


demonstrações da omnipotencia da Sociedade, 


Haverá demonstração mais clara e ex- 
Aos olhos dos rudes neophytos os padres | pressiva do que este pio subterfugio ? 
Poderia este ser eficaz subterfugio para 


que os creava com tão ciosa vigilancia, ou se 
dispersavam com as primeiras auras bravias, 


cumstancias que lhe pareceram mais dificeis | submetter. Dês que lhes abrissem a estufa em | que em todas ellas, tanto que o influxo firma- 


va o senhorio, se levantava o inevitavel Tron- 
co, onde qualquer symptoma de indocilidade, 


ou succumbiam á inopinada mudança de re-|a titulo de penitencia, recebia prompta e se- 

gime. Não podia deixar de ser. Bem o pre-| vera correcção. | 

viam seguramente os atilados padres, e du- D'este modo se fez com o correr dos tem- 
ahi lhes provi-|pos pernicioso abuso o que fôra no introito 


povos. Quaesquer bemaventurados, que não |mo de outros tantos delegados favorecidos de [e segurar o dominio; mas verdadeira con-Inha: não deixavam forças vivas que outros | auxiliar fecundo ! 


ERRATAS ESSENCIAES 


ces, cram sem ceremonia expropriados do seu| perder de vista ao pé das artes de homens | gerações successivas, como seria natural, selvitavel ruina das missões que tinham feito 


. , 


lugar no paraizo, em razão das rivalidades | cultos. Isso facilitava as conversões, mais de-|não iam gradualmente distinguindo e enno-| florescer. 


2) O. dy + 8 NÃO 7 . * . º . * 0... LP . o “ 
ezas. Sendo estes, como eram, muito supe-|com os missionarios carmelitas e as outras| terminadas pelo receio, do que nascidas da |brecendo pela proporcional instrucção e mais 


riores áquelles em saber, instrucção e enge- 
nho, cuidavam do que nem aos outros occor- 


ria; isto é, de burnir decentemente as appa-| pouco mais tinham feito do que substituir-se|jecto da superstição. Nos proprios vocabula- 


rencias. Esta a exacta diferença. 


Dous modos tinha a Companhia de segu-/era tanto maior quanto para isso os avanta-|ficativos indícios d'esta assimilação feita no|nhia os seus aldeamentos só apresentarâm 
rmente os recursos da intelli-| espirito dos naturaes entre os padres da Com- | uma 


rar os seus captivos, bem melhor do que se|javam sin 1 
partia e os ingovernantes indigenas. Aquel-|ca pelo embrutecimento da incommunicabili-| guma utilidade commum a desculpava. Era 


Ordens. 


Pelo lado propriamente religioso os padres 


não mudar de superstições, ou antes do ob-|egreja. 


No folhetim dos Bandeirantes, publicado 
O systema da Companhia seria pois ex-/no Commercio de quinta-feira 23 do corren- 


- | persuasão; mas em realidade não se fazia se- [clara intelligencia das maximas salutares da cellente para os scus interesses; para os dalte, col. 2.º, linha 24, onde se lê: «e outros 


religião e das nações a quem dizia servir, af-| friamente acreditam», deve ler-se : «o outros 


D'ahi proveio que ao fim de tantos annos| foutaments se póde asseverar que não. Pe- piamente acreditam, » 


aos feiticeiros das tribus, e a sua influenciajrios da lingua brazilica se conservam signi-|de absoluta e exclusiva sujeição á Compa-|sada escravidão era tambem, e escravidão! Idem, col. 5.º, linha 10.º, onde se lê: 


os trouxesse acorrentados : o terror das su-|gencia e da cultura. 


perstições, e uma calculada indulgencia com| Quando o poder secular conseguiu emfim | 
os vicios das hordas selvaticas em tão arden-|entrar nas missões, foi lá encontrar os mul-| payábuna. 
tiplicados mechanismos do armazem de vi- 


te clima! 


es padres eram designados com o nome de|dade e a energia nativa polpa pavores pue-/uma absorpção egoista, que nenhum sophis- 
- GUS ades de iniciativa, |ma absolve, pois que a especiosa allegação 
A famosa Relacion historial, do padre|sem sentimentos de fraternidade, sem ideia|de desenvolverem os padres assim o commer- 


ris, população sem facul 


opulação que trocára a fereza selvati- 


ue sÓ aos seus augmentos aproveitava. Con-| asit est sit aud non sit», deve ler-se: «sit ut 
emnava-a a humanidade, e nem sequer al-|sit aud non sit.» 


(Continia) 


Larga existencia tinham tido as missões! sualidades melhor provido. As imagens dos| Juan Patricio Hernandes, é um dos monu-lde patria, vendada pelo erro, derrancada pe-|cio, proporcionando a todos vantagens que . 


Ed 


e“ 


do por bocca de poetas e de toda a cohorte 
de phantasistas o mez das flores em que es- 
“tamos. 

Ante-hontem de tarde e ánoute ventou e 
choveu constantemente, e o dia de hontem 
não appareceu com melhor aspecto. Pelo con- 
trario, a chuva hontem era acompanhada de 
um vento fortissimo, que por vezes parecia 
querer levar tudo diante de si. 

Na noute de sexta para sabbado, o tem- 
poral tornou-se principalmente sensivel no 
rio. Não nos consta, porém, que o mau tem- 
po tenha feito estragos nem alli nem em ou- 
tra parte. 

Junta de revisão. —Durante a se- 
mana que hontem findou, foram inspeccio- 
nados pela junta de revisão para o serviço 
militar, 9 mancebos, dos quaes ficaram apu- 
rados 2. 

Os restantes foram julgados incapazes. 

Regulamento dos caleches. — 
Na ultima sessão do conselho de districto, 
foi submettido à approvação d'este corpo 
administrativo o regulamento para o serviço 
dos caleches, approvado n'uma das ultimas 
sessões da camara, “ 

Consta-nos que o conselho de districto 
resolvera que o regulamento fosse devolvido 
para lhe serem feitas algumas emendas. 

Quatro creanças esperançosas. 
-—Seraphim José de Oliveira, Manoel Joa- 
quim Pinto, Henrique Ribeiro Augusto e Car- 
los Rodolpho Beltrão, são quatro creanças, 
a mais nova das quaes conta apenas 13 an- 
nose a mais velha 15. Pois estas quatro crean- 
ças, “muito contra o que se poderia esperar 
de annos tão tenros, já teem tido contas com 
a policia, especialmente a primeira, e ultima- 
mente acabam de ser presas, como suspeitas 
de terem roubado, por meio de arrombamen- 
to,da casa do snr. José Luiz Alves Vianna,mo- 
rador na rua do Sol, um par de oculos de 
ouro e 20 e tantos mil réis em dinheiro. 

À policia ainda lhes encontrou uns 35940 
réis que hontem remetteu para a administra- 
ção do 1.º bairro juntamente com os presos. 

Para levar a effeito o roubo, forçaram a 
porta do escriptorio com um ferro chamado 
pé de cabra. Conseguido isto, pegaram no 
dinheiro que encontraram sobre uma meza e 
por não lhes conhecerem o valor deixaram 
de levar 4005000 réis em notas que estavam 
sobre a mesma meza.. Esta prova de inno- 
cencia é a maior denuncia da sua crimina- 
lidade. 

Informações posteriores a que a policia 
procedeu, deram em resultado saber-se que 
esta associaçãosinha de pequenos ladrões ti- 
nha concertado plano de ir a uma casa da 
rua de Santa Catharina effectuar outro rou- 
bo, projecto que a prisão dos quatro fez 
abortar. 

“ Seraphim José de Oliveira, um d'elles, já 
tem figurado como. heroe em aventuras não 
menos arrojadas do que aquella porque aca- 
ba de ser preso. Foi clle quem ha tempos se 
introduziu n'um deposito de vinhos que o 
snr. Álbino Pacheco tem na Ferraria de Bai- 
xo, sendo então apanhado por intervenção de 
um visinho que o viu entrar e suspeitou delle, 
Já depois d'isso tornou a ser preso. por ter 
feito um roubo n'uma loja das Congostas. 
Além disto, tendo sido preso por vadio e met- 
tido na casa de correcção, fugiu de lá para 
se entregar a esta vida aventurosa, em que 


tem sido tão mal succedido. Conta 14 annos. | Pr 


À mesma edade tem Manoel Joaquim Pinto. 
Quanto a Henrique Ribeiro Augusto e Car- 
los Rodolpho Beltrão, o primeiro conta 13 an- 


nos, o segundo 15. 


À E e PA YO 4 nero af e sata POIS VI |: 
Se os grandes talentos principiam a ma-je 


“quatro refinadissimos ladrões. agi 
Portugal ma exposição de Pa- 
riz. — Ao favor de um nosso amigo deve- 
mos a seguinte traducção de um artigo pu- 
blicado no semanario francez «Le monde ar- 
tiste» de 18 do corrente ácerca dos objectos 
de arte que formam o museu retrospectivo de 
Portugal na exposição de Pariz, pelo snr. H. 
Gourdon de Genouillac. N'este artigo, que 
fórma o primeiro de uma serie que aquelle 
escriptor se destina publicar no referido se- 
manario sobre o estado das bellas-artes en- 
tre nós,o snr. de Genouillac inclue uma car- 
ta que lhe dirigiu o snr. barão de Septenvil- 
le, a quem recorreu para fazer à apreciação 
Vaquelles objectos. € 

IE” extremamente 
gal a maneira como o snr. de Septenville se 
exprimea respoito das obras de arto que cons- 
tituem o nosso museu o na expo- 
sição. Ha, porém, na parte da sua carta que 
se refere á custodia de el-rei D. Manoel uma 
inexactidio, que o «Jornal do Commercio» 
já ha dias rectificou, por occasião de publi- 
car uma correspondencia de Pariz sobre o 
mesmo assumpto, correspondencia e rectifica- 
ção que transcrevemos, mas à qual aprovei- 
tamos o ensejo de recti 


rectificar de novo. 

A custodia de D. Manoel não pertence a 
el-rei o senhor D. Luiz, como se Iê na carta 
do snr. barão de Septenville. E propriedade 
da nação, -comquanto seja guardada no the- 
souro da casa real, pois só alli se acha tal- 
vez por maior segurança e não porque faça 
parte dos bens da corõa, ou antes dos bens 
particulares de el-rei, visto que, como diz o 
«Jornal do Commercio», sendo propriedade 
da corôa, ainda pertenceria à nação, por se- 
rem os bens d'aquella nacionaes. 

Posto isto e agradecendo ao nosso amigo 
o seu obsequioso offerecimento, damos em se- 
guida o artigo do «Monde artiste», em que 
tio favoravelmente se falla de cousas portu- 
guezas: ad 


exposição uxtversaLr— Objectos historicos de Por- 
tugal. —Apesar de não estar ainda ultimada a dis- 
posição de tudo que é destinado à Exposição Uni- 
versal, podemos comtudo principiar a examinar at- 
tentamente o merito e importancia dos objectos ex- 
postos; quer pela França, quer pelos paizes estran- 
geiros, que so empenharam em figurar honrosa- 
mente n'este grande e pacifico torneio. F 

Tenciono publicar algumas apreciações das di- 
versas producções artisticas estrangeiras, princi- 
piando por Portugal. . ha 

Passarei em revista seus quadros e esculpturas; 
e, pelo que respeita ao seu museu retrospectivo, para 
ter informações exactas recorri a um historiador 
bem conhecido por seus escriptos relativos à Penin- 
sula, o snr. barão Eduardo de Septenville, cuja 
penna é de grande authoridade em todos os assum- 
ptos concernentes a A Ottuga!, e que assim se expri- 
me na carta que d'elle recebi. 

«Meu caro amigo. —Teve a bondade de me pe- 
dir o resultado da impressão que me ficou das dif- 
ferentes visitas que fiz à parte da Exposição des- 
tinada ao museu retrospectivo de Portugal, mas an- 
tes de mais nada deixe que lhe manifeste a minha 
surpreza ao ver que até hoje Eizo os jornaes politi- 
cos e revistas quasi tem passado desapercebido que 
Portugal fornece à Exposição um contingente de 
objectos antigos bem superior 4 de quasi todas as 
outras nações. ( 

Uma particularidade digna de se notar é que 
a maior parte dos objectos expostos tem um ca- 
racter essencialmente nacional de que trazem & 
lembrança a historia de Portug , e mostram ainda 


lisongeira para Portu- 


mais uma vez quanto os rtummpscs são dotados 
d'esse sentimento de orgulho sublime, que se cha- 
ma amor fpetrio; sentimento ELE abunda na sua 


bistotia. Desde Viriato até ElRei D. Luiz I que 
de heroes, que de grandes homens ! 


O primeiro objecto, que chama a attenção, é a 
custodia de El-Rei D, Manoel, o afortunado a que 
tambem pm chamar o muito amado. . 

Foi D. Manoel o primeiro que e a mundo 
o caminho das grandes navegações, e Indias o 
do commercio e da civilisação. 

Esta custodia, obra do principio do XVI seculo, 
foi feita, segundo a tradição, do primeiro ouro tra- 
zido por Vasco da Gama na volta da sua segunda 
viagem à India, tributo pago pelo rei de Quiloa a 
D. Manoel. ; 

Tendo esta obra sido terminada,ao que parece, 
em 1506, o monarcha portuguez fez offerta d'ella ao 
convento de Belem edificado na praia de onde 
partira para a India a primeira frota em 1497. 

Pela suppressão dos conventos em 1833 esse 
precioso trabalho, ao qual estão ligadas tantas re- 
cordações, foi depositado na casa da moeda, e 
adquirido para a coroa posteriormente por D. Ma- 
ria 11, pertence hoje a El-Rei D. Luiz. 

Esta magnifica amostra da arte antiga é nota- 
vel pela perfeição do trabalho sinzelado e acabado 
com cuidado excessivo, c esmaltado em todas as 
partes mais importantes. 

Junto da base tem uma orla de espheras, sym- 
bolos das descobertas portuguezas, e na parte su- 
perior os doze apostolos, esmaltados e dispostos em 
attitude de profunda veneração, estão ajoelhados 
diante da santa hostia, sustentada pelas azas aber- 
tas de um anjo. 

Pequenas campainhas de uma clegancia c 
leveza notaveis astão dispostas de um e outro lado 
c o todo é rematado pela figura do rei D. Manoel 
o afortunado, assentado no throno, tendo nas mãos 
os attributos da realeza e a coroa na cabeça. Esta 
custodia é uma maravilha. 

Mencionarei em segundo logar um baculo pro- 
veniente do thesouro da cathedral de Evora, e que 
pertenceu a D. Henrique, filho de D. Manoel. 

E” sabido que este principe, antes de cingir a 
coroa, foi arcebispo de Evora, cardeal, e depois 
transferido para a Sé archiepiscopal de Lisboa. 
Este baculo de que o cardeal se servia e que se 
suppõe ser obra do fim do seculo XV,é de ouro, or- 
nado de pedras preciosas, c admiravelmente la- 
vrado. 

Bem desejara poder descrever minuciosamente 
as fórmas exquisitas, os ornatos elegantes,a riqueza 
de todas as esplendidas peças de ourivesaria, tacs 
como ciborios, calices, etc., ete,, e que fazem parte 
do thesouro da cathedral de Lisboa, e a magnifica 
cruz de ouro de D. Sancho I. E' tambem esta cruz 
mais umtrophéo por que as pedras preciosas que 
adornam este Ena arte provém dos despojos 
tomados aos mouros pelo valente D. Sancho. 

Um objecto por diante do qual o publico passa, 
talvez indiferente, mas que tem grande valor aos 
olhos dos portuguezes e aos meus, é o tinteiro do 
ministro Pombal, notavel por sua fórma e ornatos, 
e que desperta necessariamente a attenção quando 
se sabe que serviu a Pombal para escrever essas 
famosas reformas, essas paginas legislativas cheias 
de vigor e grandeza, doe deviam levantar Portugal 
tão decahido, e abrir-lhe vastos horisontes. 

Não longe d'este curioso tinteiro vêem-se mis- 
saes de vellino, admiravelmente conservados, e illu- 
minados com a paciencia e talento cheio de encan- 
to e vigor que caracterisa os monges portuguezes. 

Entre os mappas geographicos ha um traçado 
em vellino e perfeitamento executado em 1490, mo- 
numento curioso para attestar o grau dê sciencia 
geographica a que tinham já chegado n'essa epocha 
os portuguezes, que tão longe levaram o amor das 
papogaçers e das descobertas. 

ma excellente c completa collecção de moedas 
portuguezas de ouro, prata e cobre desde os reina- 
dos dos monarchas godos até ú epocha presente 
constitue um precioso medalheiro, e pertence ao ga- 
binete numismatico de el-rei D. Luiz, amador escla- 
recido. 

Bellissimas edições de livros impressos, sahidos 
das imprensas de Lisboa e outras povoações do rei- 
no, chamam as attenções dos bibliophilos: alguns 
d'estes livros são de perfeição notavel. 

Mencionarei ainda duas gravuras em madeira 
de um trablho muito completo, pertencentes ao snr. 
Palha de Faria, um dos commissarivs da exposição, 
cavalheiro erudito, grande amador de objectos de 
arte, colleccionador esclarecido, que foi mandado a 
ança com os snrs. conde de Avila, Teixeira de 
Aragão, Pedro de Souza e Mouta Vasconcellos para 
representarem Portugal. . k F. 

É visto que mencioneios nomes dos snrs com- 


|missarios consinta o meu amigo que acrescente, 


difficil encontrar mais urbanidade, cortezia 
endencia do que a que * proprio achei 


que seria 
2 condes 


É au “ 
ompetenci 


SÃO nuitc mais do sua | que de “mm nhs « 
o ed + ANdA. 8 0,8 ES SA À bpoih E, eta yada 7 dd my 
eixe-me ainda assim fallar de um projecto de mo- 


numento commemorativosdas conquistas port 
ras na Ázia, Africa e America, exposto pelos 
Fonseca. Olbando-o unicamente pelo lado das g 


rias portuguezas creio que a realisação d'este mo-| 


numento seria a sua consagração. , 
N'uma epocha em que tndo que é patriotismo e 
arte nacional é tão largamente protegido pelo sobt- 
rano, devem os portuguezes mostrar como sabem 
conservar na velha Lusitania a memoria dos que sa- 
crificaram suas vidas para firmarem a posse de glo- 
riosas conquistas das armas portuguezas. | 

Sabe o meu amigo sem duvida que S. M. a rai- 
nha de Portugal, acompanhada do snr. duque de 
Loulé, bem conhecido em França como homem po- 
litico e protector esclarecido das letras e artes, e do 
snr. visconde de Paiva, embaixador portugnez e de 
muitos ontros personagens visitou o palacio. 

Tive a honra de me achar na sua passagem, 
por isso posso asseverar-lhe gue 3. M. mostrou to- 
mar grande interesse pela exposição. 

“Esta carta já vai longa, e por isso termino di- 
sendo-lhe, que pertence ao meu amigo o fallar 
aos seus leitores do estado das bellas-artes em Por- 
tugal, e da sua representação na exposição. —Barão 
Eduardo de Septenville» | 

“No proximo sabbado darei principio a nma se- 
rie de artigos relativos ás obras do arte portugue- 
cas, expostas na galeria do palacio. 

“Em seguida tratarei da Italia, 
tras nações. —F Gourdon de Genonillac. 
— Representação. —Pelo govorno ci- 
vil acaba de ser enviada ao governo, devi- 
damente informada, uma representação em 


o 


Turquia e ou- 


- 


quo a camara municipal de Paços de Fer-| 


reira pede a creação de duas escholas de en- 
sino primario (1.º grau) para o sexo mascu- 
lino, uma para o logar e freguezia de Paços 
o outra para o logar e freguezia de Fi- 
gueiró. 

- Fallecimento. —Falleceu hontem o 
snr. José Teixeira Pinto Trindade, avô do 
snr. Narcizo Pinto Leitão. | 

Este senhor ainda ha pouco soffreu a 
perda de seu pai, que a morte lhe arrebatá- 
ra, e agora a falta de outro ascendente que- 
es se Ape o vem submergir em profunda 

Or! 

O cadaver do snr. Pinto Trindade tem os 
responsos de sepultura na igreja do Terço, 
hoje ás Ave-Marias. 

Vinhos portnguezes na expo- 
sição de Pariz.—Da correspondencia de 
Lisboa para o nosso collega do «Jornal do 
Norte» transcrevemos o seguinte : 

«Recebemos hoje carta particular de Pa- 
riz de pessoa optimamente informada, que 
nos obriga a dar novos esclarecimentos ácer- 
ca de alguns productos portuguezes na ex- 
posição universal. » 

Como se deve recordar, disse-lhe n'uma 
das minhas anteriores correspondencias, que 
os expositores de vinhos nacionaes, em nu- 
mero de onze, haviam: obtido collectivamen- 
te uma medalha de ouro, que seria dada ao 
ministerio das obras publicas, commerecio e 
industria, considerando-se cada expositor, 
individualmente, como possuidor da referida 
medalha. ) 0 

Este systema foi ultimamente alterado 
pelo jury, e concordou-se, obtido do gover- 
nó maior numero de medalhas para cada: 
classe, em premiar individualmente os ex- 
positores, ste 

Pelo novo systema adoptado obteve Por- 
tugal dez medalhas de quro. A” Hespanha 


portugue- 


ora |, 


foram 
seus vinhos da Hungria e Transilvania. 

Para a adjudicação dos premios metteu- 
se em linha de conta o numero dos exposi- 
tores, e por isso diz à carta que temos pre- 
sente, que as dez medalhas que obtivemos, 
foi considerado em Pariz como um verda- 
deiro triumpho.. 

O ser a Austria mais premiada que Por- 
tugal é devido não á superioridade dos seus 
vinhos sobre os nossos, mas ao avultado nu- 
mero dos seus expositores. 

Para que isto não pareça uma simples 
desculpa patriotica dir-lhe-hei, que só a Fran- 
ça teve vinte e tres mil expositores ! 

À carta a que nos referimos diz ainda : 

«Dos factos expostos resulta, que, em 
attenção ao nosso territorio e ao numero dos 
nossos expositores n'esta classe, obtivemos o 
mais a que podiamos aspirar. 

Suppomos que este resultado deve agra- 
dar aosf expositores de vinhos portuguezes, 
especialmente a resolução tomada de serem 
individuaes as recompensas. 

Entre medalhas de ouro, prata, cobre e 
menções honrosas, temos cincoenta e oito pre- 
mios na classe dos vinhos, o que se não pó- 
de negar que seja um triumpho. 

Teem merecido em Pariz a especial atten- 
ção dos entendedores as cartas geologicas ex- 
postas pelo distincto engenheiro o snr. Car- 
los Ribeiro, author de diversas obras scien- 
tificas, algumas das quaes tenho tido o pra- 
zer de louvar n'estas correspondencias. 

O snr. José Mauricio Vieira, director da 
officina de instrumentos de precisão no Ins- 
tituto Industrial de Lisboa, tambem tem me- 
recido grandes encomios dos jurados compe- 
tentes, declarando estes «estarem mais bem 
feitos e acabados que todos os que se apre- 
sentaram, em 1862, na exposição de Lon- 
dres.» 

Aqui findam as informações ácerca da 
nossa exposição, dizendo as cartas de que ex- 
trahimos estas noticias, que a actual exposi- 
ção portugueza se parece tanto com as ante- 
riores como o dia com a noute. 

À exposição agricola da Prussia está opti- 
ma e distancia-se muito de todas as outras do 
mesmo genero. | 

“juando uma nação progride, progride em 
tudo. » 

Tribunal de contas. —Este tribu- 
nal julgou o snr. Antonio Augusto Pereira 
de Souza, quite para com a fazenda publica 
pela sua gerencia na qualidade de recebedor 
interino da comarca ER Alijó desde 1 a 30 
de junho de 1865. 

Licenças. —Em data de 23 do corren- 
te foram concedidas licenças para estarem 
ausentes dos respectivos lugares: ao juiz de 
direito da comarca de Coimbra, o snr. An- 
tonio Carlos da Maia, por 60 dias, sem pre- 
Juizo das audiencias geraes; e ao escrivão e 
tabellião do juizo ordinario do julgado de 
Villa Nova da Cerveira, o snr. Simão Gil 
d'Almeida, por quatro mezes, como proro- 
gação de licença anterior. 

Noticias da ilha da Madeira. — 
As folhas da ilha da Madeira alcançam a 
18 do corrente. | 

Diz o «Diario» do Funchal que as noticias 
agricolas das freguezias do norte da ilha são 
mais animadoras que as do sul. Tinha alli 
cahido alguma chuva; e havia esperanças de 
que se colhesse mais algum, trigo do que se 
esperava. | 

“No mez de abril ultimo foram exporta- 
dos da Madeira 14.373:128 kilogrammas de 
dásiidis (Dr 00 PRESA Re O 
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um papel em que se la o seguinte: 
— Sa jbado 12 do ntubro de 1866. 
R aj.” o mr DRI Do 'q 
A bordo do «Comelis» 


“Todos bons, 
sinato.—Lê-se no 
«Ponte do Lima» : 
—  Nanoute de 22 para 23 foi assaltada e invadi- 
da a casa de José, por alcunha o Rato, da fregue- 
na de Santa Marinha de Arcozello, d'este concelho, 
e proxima d'esta villa, por alguns ladrões e assassi- 
nos, | 

Ferirâm gravemente na cabeça aquelle laborio- 
so e muito videiro cidadão; déram um tiro n'um bra- 
ço da mulher; mataram & bala um filhinho que aque 
la aconchegava ao peito; e roubaram quatro libras 
aproximadamente, pu 

Não conseguiram roubar mais dinheiro nem o 
mais pequeno objecto de ouro, do muito que a dona 
da casa tem, e que era o alvo para que a tentativa 
fôra premeditada, por ter sido por aquella acautel- 
| , o 


—  Wesnard Ed 


facto, o primeiro acontecido n'este genero no nosso 
concelho. ss | 

Tomou-se o respectivo auto e a authoridade ad- 
ministrativa procura descobrir os malfeitores que 
são dignos do mais rigoroso castigo. “e”, 
"Palacio tunesino..-No dia 16 do 
corrente teve lugar no parque da exposição 
universal a inauguração do palacio tunesino, 
que é, n'uma restricta escala, uma reproduc- 
ção fidelissima do Bardo, residencia do bey 
de Tunis. 


tas do palacio; quatro cavalleiros arabes, 
montados em magnificos cavallos, se ostenta- 
vam galhardamente no jardim que precede o 
edifício; dous beduinos montados em gran- 
des dromedarios brancos, vieram pouco de- 
pois fazer-lhes companhia. Nos degraus ex- 
teriores viam-se dous negros ricamente ves- 
tidos, empunhando as hastes de bandeiras 
tunesinas. Dos dous lados da escadaria prin- 
cipal estavam dispostos seis magnificos leões 
deitados. 

O interior do palacio é um bello especi- 
men no genero das casas mouriscas: um pa- 
teo interior com arcos diagonaes, e columne- 
los torcidos. No meio uma taça como seure- 
pucho ; nos angulos do pateo, plantas tropi- 
caes. Quatro musicos indigenas acocorados 
sobre um banco mettido n'uma especie de ni- 
cho, cantavam, acompanhando-se da couitra, 
da derbouka e de outros instrumentos do paiz, 
e n'um “tom fanhoso, as monotonas e bizar- 
ras arias que caracterisam a musica orien- 
tal. No meio da multidão dos convidados cir- 
culavam kaouadjis, trazendo n'uma especie 
de cachimbos de folha de ferro taças de ca- 
fé que vertiam e offereciam em feudjah (va- 
sinhos duplos) de porcelana. Outros criados 
indigenas offereciam ao mesmo tempo doces 
e fructos passados. 

Os visitantes amontoavam-se nos elegan- 
tes aposentos de que se compõe o palacio ; 
admiravam especialmente a camara do fún- 
do, onde um leito e divans cobertos de flac- 
cidas almofadas de seda 'attrahiam particu- 
larmente a attenção. Notava-se em todo o pa- 
lacio a delicadeza dos ornamentos mouriscos, 
e as riquissimas cores das pinturas das vidra- 
ças, finalmente o conjuncto d'essa civilisação 
original de que se poderia tirar grande par- 
tido adaptando-a aos processos e usos da mo- 
derna sociedade artistica. | vá 


“ 


concedidas 8, e 12 à Austria pelos|. 


dada 
dich said 


0, ; 
E” isto só pelo emquanto o que nos consta do |. 


A's 2 horas da tarde abriram-se as por-|. 


O palacio do Bardo será por muito tem- 


po um dos maiores attractivos da exposição 


poda cá ga 
: la por ella, — Varios diarios. alle- 
mães fazem observar que se osluxemburgue- 
zes tivessem sido velias pelo seu sobera- 
no, não teria sido para elles senão uma justa 
retribuição, porque elles tambem já vende- 
ram um dos seus soberanos, e por baixo pre- 
ço. Ahi vai como as cousas se passaram : 

Havia na cidade de Luxemburgo, ha uns 
trinta annos, na praça Guilherme, uma egre- 
ja muito antiga, a mais antiga do paiz. Es- 
tava a cahir em ruinas, e foi demolida. As 
reliquias e os vasos sagrados foram levados 
para a egreja Subfranen, que ficava perto. 
Os monumentos historicos não foram tratados 
com tanto respeito, cahiram a martelladas de 
um arrematante, e foram vendidos por quasi 
nada. 

Um advogado comprou o corpo e o cai- 
xão de João o Cego, conde de Luxemburgo 
e rei da Bohemia, Custou-lhe isso apenas 
uns dezoito tostões da nossa moeda. Depois 
de haver satisfeito a sua curiosidade, metteu 
o corpo ce o regio ataude em um canto do cel- 
leiro da sua casa. Um dia aquelles objectos 
foram, juntamente com outros, transportados 
para territorio prussiano, e vieram a ser pro- 
priedade de um fabricante nas margens do 
Saar, que deixou ficar com a maior irreve- 
rencia os restos do rei cavalleiro no caminho 
que passava em frente da fabrica. 

Alguns annos depois, o rei da Prussia 
Frederico Guilherme IV, visitando as suas 
provincias do Rheno, entrou n'aquelle esta- 
belecimento que tinha sido outr'ora uma ma- 
gnifica abbadia. Depois de lhe haver mos- 
trado tudo o que era curioso, disse-lhe o pro- 
prietario em tom de gracejo que tambem da- 
va hospitalidade a outro rei, e contou ao so- 
berano prussiano as aventuras do corpo do 
rei João. Mostrou-se muito irritado Frederico 
Guilherme, e o fabricante não pôde acalmar- 
lhe a colera senão offerecendo-lhe respeitosa- 
mente os restos do antigo conde de Esp 
burgo. 

O rei da Prussia deu ao antigo soberano 
do Luxemburgo uma sepultura magnifica. 
Sobre um alto rochedo, na margem do Saar, 
havia uma vetusta capella chamada Klause 
(ermida); o rei mandou-a restaurar com gran- 
de pompa, e foi lá depositado o corpo de 
João o Cego, que em 1346, apesar de cego, 
levou poderosos reforços a Filippe de Valois, 
e morreu heroicamente na batalha de Crecy 
contra os inglezes. 


EXPEDIENTE 
Cartas dirigidas á administração d'este 
jornal, recebidas em 25 de maio 


Ponte do Lima—do snr. Manoel Gonçalves Pe- 
reira Junior. ” . 


CONMUNICADOS 


Resolução justa com relação a 
varetas para guarda-soes 


Ainda hontem publicamos uma corresponden- 
cia relativa à una grande porção de junco manipu- 
lado, vindo de Hamburgo, que o importador que- 
ria despachar como isempto de direitos: e já hoje 
soubemos que o conselho geral das alfandegas, de 
cuja resolução estava dependente este importante 
negocio, acaba de decidir a questão em harmonia 
com à Justiça. A 

O conselho julgou 


| que o refe 
8 de cem reis o kilo, ! 


go ie 


: 
ba 


SUE Do WU pur um preço micivr ado qu 
manipulado no pai 
-* Devemos, pois, dar publicidade a este facto, 
como complemento do communicado que hontem 
sahiu a lume neste jornal, para que se fique sa- 
bendo que, a despeito de todas as considerações, 
o conselho geral das alfandegas soube guiar-se 
unicamente pela voz intima da sua consciencia 
e administrar justiça. 
Porto 25 de maio de 1867. 


José Mendes Teixeira Junior. 


asi 
" 
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Errata 


No communicado que tem por titulo «Varetas 
de junco mettidas a despacho na alfandega» pu- 
blicado no numero d'este jornal de hontem, onde 
se lê, a linhas 28 e 29), «pois que o mesmo nego- 
ciante que despachou ainda esta semana uns tres 
a quatro mil arrateis do referido junco» deve ler- 
se : «pois que o mesmo negociante quiz despachar 
ainda esta semana etc.» 
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bº o jrô 
PARTE COMMERCIAL 


i . , « 
“ . Alfandega do Porto . 


Rendimento da Alfandega do Porto, 
de 1 a 24 de maio ...... coccrcr 136:2905673 
[dem no Dia QD. actos piteguia nlvigo si ce TOBTATBO 


“143:9283453 


Despachos de exportação 
Maio 25 | 


RIO DE JANEIRO—Na galera Joaquina M. 
8. Vicira de Madureira, 1 caixão com obras de 


rata. k 
É IDEM—Na barca S. Manoel 2.º, João Vicente 
Domingues, 925 litros de vinho. 

IDEM—Na barca Novo Tentador, José Julio 
da Costa, 1 enixão com chapéus. 

PARA'—Na barea União, Pinto & Rocha, 100 
barricas com cal em pó, 2000 ourinoes, 600 pedras 
de louza e 150 assadeiras de barro. 

LONDRES—No brigue ing. Excelsior, C. N. 
Kopke & C.º, 5342 litros de vinho. 

IDEM—NO brigue ing. Selskar, Martinez Gas- 
siot & C.º, 534 litros de vinho. 

DUBLIN E GLASGOW—No vapor ing. Ale- 
xandra, C. Smithes & C.*, 2938 litros de vinho; 
Smith Woodhousce & C.º, 1201 ditos de dito; Clode 
& Baker, 5342 ditos de dito; Hooper Brothers, 801 
ditos de dito, | 

AMSTERDAM—Na galeota hol. De Hoop, 
Eduardo Kebe & €.º, 171 litros de vinho. 


Quantidade Nominal Quantas | Desem- Curso em moeda y 
de Designações das emitti- | bolso por Último dividendo 
acções acções -. das acção sonante 
16:000 Banco de Portugal ..........ccciceces 5008000 Todas | 5008000 —B | 5008000 2.º Semestre de 1866— 205000 
10:000 » Commercial do Porto............ 2003000 | 10:G00 2008000 3 2508000 2.º Semestre de 1866— 158000 
7:500 » Mercantil Portuense............. 2003000 7:500 | 2008000 3 2488000 - | 2.º Semestre de 1866— 83500 
30:000 ? o UNMMOS co nono do nara o de cada EaD 1008000 | 30:000 1005000 8 1245000 2.º Semestre de 1866— 
40:000 5 CATUADBE SS a Sea 0% coube dios 1008000 | 40:000 608000 738000 738500 | 2.º Semestre de 1866— 
40:000 » Nacional Ultramarino............ 1005000 | 20:806 708000 E | 705000 | 2.º Semestre de 1866— £ 
40:000 di A EMSEADO SS Some cone soro cg ora 1005000 | -24:000 508000 3 508 2.º Semestre de 1866— 
6:000 5 + doMinho....ccecro Es 3 DA 1005060 Todas 605000 5 605 2.º Semestre de 1866— 
20:000 Companhia Utilidade Publica. .......... 1008000 Todas | 1003000 1225500 1233000 2.º Semestre de 1866— | 
1:500 Apolices garantidas do Banco Mereantil.. 2008000 739 2008000 1858000 1908000 | |Juro4 p. c. ao anno 2.º semest. 1866 
Emprestimo sob titulos da C. Municipal. 1008000 1008000 B 1008000 Juro 6. p- e. aoanno—2, sem, 1866 
40:000- | Companhia-Geral de Credito Predial..... 908000 Todas 95000 É 188 “Anno de 1866 — 225 
4:000 , Viação Portuense........ CE 508000 3:099 503000 $ 258 Anno de 1864 — 25700 
8:000 , Nluminação a gaz......e.... - 5058000 8:000 508000 5. 228000 | 1.º Semestre de 1859— 13750 
1:000 » de Seguros Segurança....... 1:0003000 1:000 1103000 8 1205000. té 30 de junho de 1866-9000 
1:000 , Garantia ..... SO cre ODE 1:0003000 1:000 608000 558000 608000 — |Até 30 de junho de 1866188000 
400 , Seguros Douro ...... ndira 1008000 400 105000 É) 203000 “Anno de 1866 — 35000 
400 , Moncorvo provineiana ....... 003000 400 208000 ê 403000 Anno de 1866 — 45500 
338 ) Vapor de reboques... ....... 1005000 338 | 1008000 | 958000 | 1 Anno de 1866 — 43200 
240 , Lanificios de “Pordeilo. JEaOOE 5008000 120 5008000 É q EA Anno de 1865 — 308000 


rido junco esta-| 


cu 


ROTTERDAM—Na escuna hol. Anton & Ja- 
cob, Eduardo Kebe & 0,4, 197 litros de vinho 


QUEBEC E MONTRE No patacho Seixas 
1.º, J. José de Alméida, 65 caixas e 15 saccos com 
rolhas, 


- LIVERPOOL.—No vapor ing. Cintra, F. Cha- 
miço, Filho & Silva, 120 bois. dE 


Cargas manifestadas 


C. M. n.º 252—Bahia, Barca S. João, cap. Lei- 
tea 1º. Chamiço, Filho & Silva, 54 saccas de algo- 
dão, 276 caixas, 2 barricas, 1 feixo e 1 caixão com 
assucar, 1 barril com aguardente, 16 saccos de ti- 
cum, 185 fardos de fumo, 2237 cabeças e 290 mo- 
lhos de piassava, 280 couros, 535 estrigas de estopa 
e 2 caixões com charutos. 

Acrescimo ao manifesto, 28 volumes de ticum, 
assucar, algodão, café e outros generos. 

C. M. n.º 253—Caminha, Hiate Cortez, mestre 
Vianna, 60:799 Kilos de milho e centeio, 58 volumes 
com diversos artigos e 13 cascos vazios. 

C. M. n.º 254—Cardiff, Escuna ing. Queen of 
the Taff, cap. Philp, a A. Miller & C.2, 244 volumes 
de folha de Flandres e outras mercadorias, e 6221 
volumes de ferro. | 

Fóra do manifesto, 8 volumes de artigos di- 
versos. 

C. M. n.º 255—Peniche, Cahique O Que Deus 
Quizer, mestre Henriques, 1 porção de pescaria sal- 
gada a granel. 


Completa descarga 
Maio 25 


LISBOA —Hiate Nelson, 
AVEIRO—Hiate Bom Jesus e Almas, 
BERGEN—Chalupa nor. Hermann. 
SUNDERLAND—Brigue prus. Gottfried. 


Termos de carga 
Maio 25 
LISBOA —Hiate Bom Jesus e Almas, mestre 
Homem. 
ROTTERDAM—Escuna hol. Anton & Jacob, 
cap. Boot. ; 


Pediram licença para sahir 

- Maio 25 

AVEIRO—Hiate Nelson. 

LISBOA —Vapor Lisboa. 

AVEIRO—Hiate E' Segredo. 

FIGUEIRA —Hiate Lisongeiro, 

ROTTERDAM (por Faro)—Escuna hol, Anton 
& Jacob. | 

SETUBAL —Chalupa nor. Hermann. 
E AMSTERDAM (por Setubal) —Graleota hol. De 

00p. 


Generos despachados pela mesa 
da estiva 


Maio 25 


Extracto de campeche—1 caixa 
Sulfato de cobre—1 barrica 
Sagú—l sacco 

Cartas de Joga caixa 

Massa phosphorica—l dita 
Queijo—5 ditas 

Cevadinha—5 saccos 

Trigo—30 ditos 

Flor de enxofre—S0 barricas 
Papel de escrever—]l caixa 
Verguinha—165 feixes 

Pianos—2 Ô 

Garrafas de vidro preto—5 grosas 
Drogas—1 caixa e 1 fardo 

Ferro forjado—904 barras e feixes, 


REVISTA COMMERCIAL 
PORTO 25 DE MAIO 
Cambios 


No principio d'esta quinzena fizeram-se algumas 
transacções sobre Londres ao cambio de 53 1/; a 53 
3/4; porém como a falta de bom papel se tornou bas- 
tante sensivel, aquellas cotações baixaram sendo 
actualmente-de 53 3/g e 53 5/,. 

Sobre Pariz e Madrid fizeram-se regulares tran- 
sacções, e sobre Hamburgo foram de pouca impor- 
tancia. 

Cotações: > 

Sobre Londres 53 3/ a 533/90 d/d e 90 d/v. 

os Deris 543 à vista. 
[538 a 540 100 d/d 
» Hamburgo 48 3 m/d, 
>» Madrid 942 a 945 8 d/v. 
cções. 
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preço cotado, e 
“dividendos e as 


ximidade dos 
tenham influido no seu preço e procura. | 


| de embarque, no entanto ainda 


mento. 


rata 


Miúdo “ +. o “ . 
Gal-quil. . +... 
Graúdo EE ssa, 
Noruegs 


75400 
- 88200 a 85900 
: 103000 
o, do 108400 
De. o o + 18200 à 88000 

- Ficam existindo nos armazens de deposito cer- 
ca de 10 mil quintaes do Noruega. 

— CACAU Houve uma pequena venda do do Pa- 
ra a 68000 réis, porém actualmente é dificil obter 
este preço. 

ieram de Lisboa, por cabotagem, 8 saccas, 
pertencentes ao carregamento da barca Amazona, 
do Pará 

Não houve despacho para consumo. 

CAFE'—Venderam-se cerca de 150 saccas do 
do Rio, regulando de 25600 a 35200 réis. 

Vieram de Lisboa, por cabotagem, 166 saccas, 
periancen e ao carregamento da galera Aurora, do 

io de Janeiro. 

Foram despachadas para consumo durante a 
quinzena 257 saccas e 4 barricas, 

COUROS —Venderam-se n'esta quinzena 1:348 
couros seccos do Rio Grande. Tambem se venderam 
500 salgados da Bahia a 100 réis. 

Importaram-se 280 couros pela barca S. João, 
da Babia. 

O deposito dos do Rio Grande é actualmente de 
4:424 couros em primeiras mãos e 3:000 em segun- 


as. 

FARINHA DE PAU — Venderam-se cerca de 
100 saccas da do Maranhão, regulando de 23500 a 
28600 réis o quintal. 

Não houue importação. 

Sahiram dosarmasens da alfandega n'esta quin- 
zeda, para consumo, 289 saccas e 2 barricas. 

GOMMA DO BRAZIL —Foram vendidos cerca 
sê 150 paneiros da do Maranhão de 15500 a 15600 
réis. 

Não houve importação. 

Foram despachados para consumo, durante a 
quinzena 194 paneiros. 

MELAÇO—Venderam-se 52 barris do do Ma- 
ranhão a 28350 réis o almude. | 

Não houve importação. 

Foram despachados para consumo 136 barris, 

EXPORTAÇÃO 

AGUARDENTE NACIONAL —Foi mais 
curada n'esta quinzena. é 

A sua cotação é de 1403000 réis a pipa, a di- 
nheiro. 

AZEITE —Tem vindo regularmente ao merca- 
Cm Aran a obter de 43700 a 45800 réis o al- 
mude. 

Foram despachados para exportação n'esta 
quinzena 6 cascos e 38 barris, com os seguintes des- 
tinos: 


pro- 


Liverpool « 6 cascos 
Rio de Janeiro . - 34 barris - 
Pernambuco .. 4º 


CEREAES— Vão escasseando no mercaro,e por 
esse motivo tem havido alguma alta nos preços. 
Actualmente regulam os seguintes: é 


Trigo da terra. .c..coseccocroos 13100 
> CIEOLONIO. fe sudo Rs can ao 13100 
» Dornelas Castro beaanD os 3940 
, TIDAILO Sea asas oe e e ER 0 0d 13100 
+» var eiro ........ eeu.. .... 15080 
Milho da terra... ..... a óiia o aíãs 8480 a 3500 
Contos mec do cao rs asa ses ros 8550 a 3560 
Feijão branco. ........... ve... 8600 a 5610 
ME SBIA sn s aC Score a es 3600 a 3620 
5 CR RRINDO : 0.0 00 0.0 2 a PP RISO 8530 
» PMANNO co es nn nano Rs d 6 86 8500 a 38520 
»  amarello........ alisa o Toa E 2690 a 3700 
Foram despachados para exportação, 500 saccos 
de milho, com destino a Inglaterra, e 100 sacços de 
feijões, para o Brazil. ; 
LA DE TRAZ-0S-MONTES—Poucas transac- - 


ções se effectuaram e actualmente nota-se alguma 
apaíhia para este artigo. Regula de 23800 a 25900 
réis 


Foram despachadas para exportação, durante 
a quinzena, com destino à Liverpool 200 saccas e 
para Londres 38. 

SAL—Cotação do graúdo 458000 réis, do miú- 
do 363000 réis, o milheiro. 

Deposito do graúdo 30 milheiros, do miúdo 32. 

Despacharam-se para exportação 529:000 litros 
com os seguintes destinos: o 

air Pio RS PE « 198:375 litros 

Terra Nova. - 158:700 » 

Rio de Janeiro . 119:025 >» 

Rio Grande. . «02.2 62:900 “o: 

VINHOS— Ainda n'esta quinzena o nosso mer- 


| cado continuou com pouca animação para os vinhos 


n se realisaram algu- 
mas pequenas transacções. da 
os vinhos de consumo houve regular movi-. 
Os preços foram de 255 a 355000 réis a pipa. 


y Fera 


am despachados para Ho desde 


0 exporta 


-. META = DD 4 TOR A . AXIZADTT 
CERA É = rd ARS ma 
al e... Voto es RS E ns o 264:664.. sm 


Brazil... co BO 
> “7 Quebec e Montreal E: 36:459 


Y 


As obrigações da companhia de credito predial Copenhague. cosererto o 19:232 
valem JA de premio, 4. "Amsterdam ............. 7:784 a 

> Inscripções psi s 4 puicio e 66 0810 9 Oaja oo 

- « Petersburgo........... - 

CR q pi DE HANS» o donos «e nobies — 8:681 

Descontos - Hamburgo .............. 2:267 

À taxa do juro nos bancos e caixas filiaes conti? “Gothemburgo............ 1:068 

núa sem alteração. Philadelphia. ,........... 534 

Estado do mercado. 2| Hespanha Soices css esse 127 


N'esta quinzena não houve occorrencia nenhu- 
ma em nosso mercado digna de especial menção. 


Às Hrapracais efectuadas nos generos de importa- | 
e 


ção foram de pouco vulto, assim como nos de expor- 
tação. 
Pela resenha que vamos fazer melhor se ava- 


liará a situação dos differentes generos em nosso 


mercado. E t 
IMPORTAÇÃO 


AGUARDENTE ESTRANGEIRA—Continta | 


este artigo em grande apathia. 
Não houve entradas. N 
ALGODAO—Consta-nos apenas uma pequena 
venda do de Pernambuco. Cota-se de 250 a? réis, 
" Importaram-se 54 saccas pela barca S. João, 
procedente da Bahia. Vieram de Lisboa, por cabo- 
tagem, 15 saccas pertencentes ao carregamento da 


| barca Maria Luiza, do Maranhão. 


Praça de Lisboa 24 de maio 
Rendimento da alfandega grande de ; 


Lisbdba de 1 a 23 demaio........ 307:3655453 
Idem no dia 24....... OE 20:6673283 
“328:0328796 


| Fundos estrangeiros 

| Bolsa de Londres, em 24 de maio — 'Consoli- 
dados 91 7/4-—3 por cento porimiu dada 42 1/.. : 
- “Bolsa de Pariz, em 24 de maio — 3 por cento 
francezes 69,75—4 1/4 por cento 98,25. 

Bolsa de Madrid, em 24 de maio — Consoli- 
dados 34,70-—differidos 32,50. 
(Ext. do «Jornal do Commercio» de Lisboa.) 


- Foram despachadas para consumo n'esta quin-| 


zona 141 saccas. ais 

ARROZ —Venderam-se cerca de 500 saccas do 
da India, regulando de 55200 a 63400 réis o quin- 
tal, 1 A 


Importaramno 800 saccas pelo Beta, de Londres. 
q a . 


iram dos armazens da alfandega para con- 

sumo, durante a quinzena, 916 saccas. 

ASSUCAR — Venderam-se durante a quinzena 
cerca de 650 saccos do de Pernambuco e caixas 
do da Bahia. Não consta que se effectuasse vendas 
nos de outras procedencias, 

Vigoram as cotações da nossa anterior revista, 
que são as seguintes: É 


Pernambuco branco ....... 0...» 28000 à 25450 
, somenos....... +. 18900 à 15950 

, MASCAVO.. +... PAREM 13500 a 18600 

Bahia branco (novo)... .......... 13900 a 13950 
, m  (Wolho)cersesecassõo 18600 a 18650 

»  MASCAVO (NOVO) .ec cce. 18400 a 18500 

; Do ALTOLDO) ii ic nina A 15200 a 15300 
Rio gs Sp 18400 a 13700 


As entradas foram, 30 saccos pelo Beta, proce” 
dente de Londres; 276 caixas, 1 feixo e 2 barricas 
pela barca S. João, da Bahia. 

Sahiram dos armazens da alfandega durante a 
quinzena 188 caixas, 21 cunhetes, 26 barricas e 2:419 
sAccos. | 

BACALHAU — Dividiram-se cerca de 6:000 
quintaes de bacalhau inglez e 2:000 ditos Noruega, 
pelos preços seguintes: 


— eae —s 


PARTE MARITIMA - 


- Em29do corrente, sahirá de Lisboa para o 
Pará, o brigue Ligeiro—em 30, para o Pará, a bar- 
ca Ligeira—em 31, para o Maranhão, a barca Ma- 
ia Luiza—em 1 de junho, para o Rio de Janeiro, a 
area Marianna 1º—em 5, para o Rio de Janeiro, 
a barca Feliz União. | 


ã Porto 25 de maio | 
ENTRADAS 
AVEIRO 2 dias—Hinte Cruz 4.º, mestre Ro” 
cha, sal, 
à IDEM 1 dia—Hiate Novo Atrevido, mestre Ré, 
: a + : 


to. 
PENICHE 2 ias Cabidua O que Deus qui- 
zer, mestre Henriques, sardinha. 
Não sabiu embarcação alguma. 
Idem 26 
(As 8 mORAS DA MANHÃ) 


Fóra da barra fica: 

Vapor ing. Douro. 

Vento 8. O. (fresco) e o mar agitado. 

Em consequencia do mar estar agitado não tem 
heje lugar a sahida dos vapores Lisboa e ing. Cin- 
tra. 


Cotação das acções dos bancos e companhias na praça do Porto em 25 de maio de 1867 


O snr. ministro do reino mostrou-se ma- 
| goado com essas phrases, e lembrando o pas- 
|sado parlamentar do snr. Luciano de Castro 


Movimento maritimo de diversos 
portos do reino 


Figueira 20 de maio 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 21 
Não entrou embarcação alguma. 

SAHIDAS | | 
PORTO—Hiate Grande Baptista, pedra. 
IDEM—Hiate Nova União, dita. 

CAMINHA Rasca Maria Isabel, dita. 
 CEZIMBRA-Cabique Senhora da Encarna- 


- ção, sal. E. 
— OLHÃO-Cahique Senhora da Saude, varios 
generos. : 
Idem 22 
Não entrou embarcação alguma. 
SAHIDAS 
LISBOA—Rasca Amisade, varios generos. 
CEZIMBRA-—Cahique Senhora da Conceição, 


gal. + 

OLHÃO—Cahique Encarnação Perola, varios 
generos. 

Idem 23 
Não entrou embarcação alguma. 
E - SANIDAS 

OLHÃAO—Cahique Bomfim, varios generos, 

IDEM—Cahique Divina Providencia, idem. | 

CEZIMBRA-Cahique Senhor do Bomfim, sal. 


Caminha 20 de maio 
| | ENTRADAS 
NEW-CASTLE— Escuna ing. Perseverance,| 
carvão. | | | 
SETUBAL —Hiate Triumpho da Inveja, sal e 
arroz. E. 
Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 21 € 22 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 23 
Não entrou embarcação alguma. 
SAHIDAS 
PORTO—Hiate Cortez, milho, 
CORK—Hiate Cysne do Minho, dito. 
FIGUEIRA— Rasca Maria Emilia, lastro. 


Felegraphia electrica 
(Dirigido à Associação Commercial) 
Lisboa 25 de maio 
ENTRADAS 
LIVERPOOL 14 dias—(Galera Nova Amisade- 
CADIX 5 dias—Palhabote Lord Inglez Eyne. 
SAHIDAS | 
PORTO—YVapor ing. Douro, 
IDEM—Barca Amazona. 
S. MIGUEL —Patacho Mercurio, 
SETUBAL —Patacho hol. Courrier. 
LAGUAYRA —Escuna hols, Magnet. 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA MEDICO- 
CIRURGICA DO PORTO 


t- | Barome-|Thermo-| Psychro- Cariz 
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[Corresp. part. do «Commercio do [Forto») 
do RS gp O TE O 
Começou hoje a sessão por uma ques- 

tão particular, na qual intervieram, além do 

deputado que a levantou, os snrs. ministro 


do reino, Placido de Abreu e Francisco Ma- 


noel da Costa. 

Foi o caso que reappareceu um folheto que 
foi publicado ha annos, no qual se fazem as 
mais violentas arguições ao snr. Manoel da 
Rocha Peixoto. Petra 

S. exc.* referiu-se hoje a esse folheto e 
narrou o que se tinha passado quando elle 
appareceu pela primeira vez. | 

snr. Peixoto thamou a juizo o signa- 
tario d'aquellas accusações, o qual declarou 
que não tomava a responsabilidade dellas, 
porque não era seu author; depois pediu uma 


justificação judicial, sendo n'essa epocha mi-| 


nistro das justiças o actual ministro do reino; 


que n'essa justificação ficou a sua honra 1lli- 


bada, como podia testemunhar o snr. Már- 
tens Ferrão; ec como n'aquella occasião ain- 


da o orador estava em boas relações com o | 
snr. Placido de Abreu, appellava para este 


cavalheiro e pedia-lhe que declarasse se eram 
infundadas ou não as accusações insertas no 
folheto. - 

Respondeu o snr. ministro do reino con- 
firmando tudo quanto acabava de dizer o snr. 
Peixoto, dizendo que a syndicancia fôra feita 
com todo o rigor e que d'ella resultira ficar 
provado que aquelle cavalheiro não era digno 
das censuras que lhe eram dirigidas. 

O snr. Placido de Abreu fez declarações 
identicas, bem como osnr. Francisco Manoel 
da Costa, terminando assim este incidente, 

O snr. Rocha Peixoto apresentou bastan- 
tes documentos para mostrar a injustiça e 
falsidade dos crimes que lhe eram imputa- 
dos. Esses documentos serão publicados na 
sua integra quando fôr publicado no «Dia- 
rio» o seu discurso, que deve apparecer na 
folha de terça-feira proxima, 

O snr. Fradesso da Silveira mandou pa- 
ra à meza uma representação assignada por 
162 negociantes da capital contra o tratado 
de commercio com a França. 

O snr. Fradesso aproveitou a occasião 
para dizer, que em vista da proposta apre 
sentada hontem pelo snr. ministro da fazen- 


da reduzindo os direitos sobre o ferro e aço,| 


lhe parecia demonstrada a urgencia do in- 
querito industrial? 

S. exe.” referiu-se ironicamente ao au- 
gmento dos direitos que effectivamente pa- 
rece resultar da proposta, em relação a eer- 
tos artigos, pelo erro de calculo, segundo a 
opinião de s. exc.”, na reducção de direitos 
especificos a direitos «ad valorem». 

Passando-se à ordem do dia continuou 
a discussto do parecer da commissão de 
administração. » 

Fallaram os snrs. Monteiro Castello Branco, 
José Luciano de Castro e ministro do reino. 

Este ultimo levantou algumas expressões 
pronunciadas pelo snr. Luciano de Castro, e 
entre ellas as seguintes:—que se houvesse 
SEpoNição parlamentar, esta, vendo a com- 
placencia com que o sn, Martens Ferrão 
tinha acceitado modificações 4 sua proposta, 
poderia dizer que tinha chegado a occasião 
de incompatibilidade entre a convicção e a 
dignidade politica do ministro. 
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disse que s. exc.* sempre o aggredira, mas 
que elle orador nunca tinha deixado de res- 
ponder convenientemente a essas aggressões; 
que considerava o snr. Luciano de Castro 
como opposição, e que não podia admittir que 
interpretassem tão iujustamente actos de que 
o governo se honrava de ter praticado. 
Referiu-se o snr. Ferrão ás propostas 
apresentadas por diferentes membros do par- 
lamento, e que o governo acceitou por se 
convencer de que ellas melhoravam a lei. 
Em seguida o snr. ministro do reino mais 
uma vez desenvolveu o pensamento da refor-| 
ma administrativa, respondeu a algumas du- 
vidas apresentadas pelos oradores preceden- 
tes e coneluio por afirmar que de todas as 


|leis administrativas, a que se discutio era in- 
contestavelmente a mais liberal que se tem 


tem apresentado nos parlamentos da Europa. 

Devia ter ido hoje para casa do snr. 
visconde do Paço do Lumiar o snr. presi 
dente do conselho de ministros. S. exc.* ha- 
via de ter sido transportado n'uma maca. 

Ouvi que a direcção do Banco Lusitano 
respondera á commissão dos dissidentes, ue 
precisava que alguns dos seus membros fos- 
se conferenciar com ella, para dar explica- 
ções sobre a rectificação do artigo 1.º da pro- 
posta. 

Parece que 


ha duvidasa respeito da in- 


|terpretação do novo artigo. 


No outro artigo primeiramente apresen- 
tado fallava-se em um numero certo de 
acções, emquanto que na rectificação se diz] 

ue cada um dos subscriptores dissidentes 
ficará responsavel individualmente pela en- 
trada correspondente ás suas respectivas ac- 

A direcção entende que por essa nova re- 


|dacção a responsabilidade é dividida por 


todos os subscriptores, emquanto que pela 
outra redacção essa responsabilidade pesava 
principalmente sobre a commissão que re- 
resentava os dissidentes e que em nome, 


d'elles tinha feito a proposta do accordo. 


A duvida não é porém só emquanto ás 
entradas correspondentes ás acções do ban- 
co, é tambem com relação ás questões que 
estão em juizo, porque não se comprometten-| 
do todos" collectivamente a desistirem dos| 
pleitos, pode acontecer que a dissidencia não | 
acabe, bastando para isso que meia duzia de. 
dissidentes não annua ao accordo a que se 
sugeitar a maioria d'elles. a 

Segundo o que tambem ouvi, ha bem 
fundadas esperanças de que desappareçam 
as duvidas suscitadas e que se faça o accor: 
do, no que tanto empenho devem ter os dis- 
sidentes como a direcção, e principalmente 


lesta que comprehende bem que o estabele- 


cimento quelhe foi confiado pelos accionistas | 
não póde prosperar e desenvolver-se tendo 
uma dissidencia constante. f 

Houve hontem uma reunião de marcenei- 
ros e outros artistas. Estiveram talvez cem 
pessoas. Discutiu-se a necessidade da crea- 
ção de um centro operario. ES 

O presbytero Antonio José Pereira de An- 
drade, parocho da freguezia de Formariz, foi 
transferido pará a igreja parochial de S. João 
Baptista de Villa do Conde, ficando a pri- 
meira annexa 4 segunda freguezia. | 

O presbytero Balthazar de Almeida Ca- 


S. Martinho de Saimeice, na diocese de Coim- 
bra. | 
O 


o | noel José 
prebrtero nodos 


dos Santos 
AT Ji dE! QUÊ 


LE 


E sgh 
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“O presbytero Manoel Jose Lopes, TOT 
má EE ig A Ç e NR = 5 E = 12." RÉ 
apresentado em um canonicato vago na sé 


cathedral de Bragança. 


7» 4 ) UA Te no a 
Foi hoje ao palacioda Ajuda.o snr. Hen-|" 


rique Nunes, habil photographo bem conhe- 
RE n'essa cidade, para apresentar a el-rei 
os retratos em ponto grande de SS. MM. e 
AA. Um dos retratos da rainha está admira- 
vel de semelhança, boa distribuição de luz e 
suavidade nos toques. S. M. mandou tirar 12 
duzias de retratos dos principes. | 


O snr. Nunes tirou tambem em ponto] 


| grande um retrato do principe real. . 

Os leitores hão-de estar lembrados da no- 
ticia que dei ha dias de ter sido encontrado 
nú e morto um individuo morador na rua de 
Santa Engracia. 


os authores d'aquelle nefando crime, que a 
final conseguiu-o ! 


ao sitio do crime foram reconhecidos pela vi- 
sinhança serem os fingidos- amigos do finado. 

O batalhão de caçadores n.º 2 foi hoje 
depositar no arsenal do exercito o seu anti- 


go armamento. À fabrica Richards offereceu, 
|ao nosso governo mais 15:000 espingardas.| 


| Este fabricante tem um novo systema em que 
ja capsula está unida á carga e dá muito maior 
numero de tiros. 


No dia 27 do corrente deve ser julgada 


de Pariz d'essa cidade. ? 

Acha-se bastante incommodado o snr. 
visconde da Praia Grande de Macau, mi- 
nistro da marinha e ultramar. 


a snr.* D. Albertina, ex-proprietaria do hotel 


Vae em progressivas melhoras o snr.|P 
Ei ] “| Aquelle cavalheiro declarou que a assignatura não 


| Claudio José Nunes, deputado por Bemfica. 
S. exc.*é tratado pelo habil facultativo e il- 
lustrado deputado de Villa do Conde o snr. 
dr. Bento de Freitas Soares,que mais uma vez 


deu provas da sua muita proficiencia. Ami-| 


go intimo do doente e sofirendo immensa-— 
mente quando via os progressos que ia fa- 
zendo a enfermidade, não posso deixar de 


congratular o snr. Bento de Freitas pela|*º!º 


admiravel e surprehendente cura que está 
fazendo, restituindo a saude a um cavalheiro 
tão querido pelas suas muitas virtudes e 
inteireza de caracter. 

Partiu ha dias de Lisboa o snr. Olympio 
| Nicolau Ruy Fernandes, intelligente e zelo- 
so administrador da imprensa da Universi- 
dade de Coimbra e nosso collega na collabo- 
ração d'esta folha, O snr. Olympio foi rece- 
bido pelas pessoas mais distinctas da capi- 
tal, e por alguns membros do gabinete, co- 
|mo lhe dão direito as suas qualidades e os 
serviços que tem prestado em Coimbra já 
como funccionario publico, já como presi- 
dente da associação dos artistas, de que foi 
fundador. 

Os pharmacenticos de Lisboa representa- 
ram à camara electiva pedindo para serem 
dispensados das funcções de jurados. 

A empreza de S. Carlos tracta de escri- 
pturar o tenor Corsi. 


O «Diario» entre outros documentos pu-| 


blica a seguinte portaria: | 

Sendo-me presente a consulta do conselho ge- 
ral das alfandegas, de 14 de março proximo findo, 
na qual em resultado da contestação occorrida na 
alfandega do Porto por occasião do despacho, pro- 
movido pelo fabricante José Mendes Teixeira Ju- 


] 
a 


+ 


bral foi apresentado na igreja parochial de|F 


A policia tanto trabalhou para descobrir. 


São dois os assassinos, os quaes levados 


 nior, de uma porção de rotim ou junco preparado 


em varetas, e proprio para substituir a barba de 
baleia nas suas diversas applicações, propõe o di- 
reito que entende dever ser estabelecido para aquel- 
le artefacto, que considera omisso na pauta geral 
das alfandegas: hei por bem, conformando-me com 


'o parecer interposto na referida consulta, e nos ter-| 


mos do artigo 5.º do regulamento approvado por de- 
creto de 10 de junho de 1861, determinar que o ro- 
tim ou junco, de gue se trata, seja admittido a des- 
pacho, pagando o direito de 100 réis por kilogram- 
ma; e bem assim que opportunamente se insira na 
classe respectiva da mesma pauta o seguinte dizer: 


'Rotim ou junco preparado — 100 réis por kilo- 


gramma. 

O ministro e secretario d'estado dos negocios 
da fazenda assim o tenha entendido e faça executar. 
Paço, em 23 de maio de 1867, —REIL — Antonio Ma-| 
ria de Fontes Pereira de Mello. 


POST-SCRIPTUM 


O snr. Joaquim Antonio de Aguiar effe-| 
ctivamente foi transportado para o Lumiar 
acompanhado de alguns amigos. 

A rainha chegou a Turim, muito fatiga- 
da, por ter atravessado o monte Cenis em 
carroagem. 

Um telegramma de Pariz diz ter alli cau- 


sado grande sensação a noticia do principe 


imperial da Prussia não effectuar a sua via- 


gem a Pariz em quanto não estiver decidida 


completamente a questão do Luxemburgo. 
Isto tem dado lugar a que se diga que 


estão alteradas as relações entre a Prussia e | 


a França. 
Mv. 


CORTES 


Camara dos dignos pares 
Sessão de 25 de maio de 18671 
(PRESIDENCIA DO SNR. CONDE DE CASTRO) 


A's 2 1/, horas da tarde verificando-se haver 
na sala numero legal de dignos pares para a cama- 
ra poder funccionar, o sur. presidente declarou aber- 
ta a sessão. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

O snr. Mello e Saldanha participou que o snr. 
visconde de Benegazil não comparece por doença. 

Passou-se à 

ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão dos artigos 14.º e 23.º do 
projecto n. 136, que tem por objecto a formação 
de bancos de exedito agricola e industrial. 

O snr. visconde de Fonte Arcada não se con- 
forma com a doutrina estabelecida n'estes artigos, | 
porque não quer ver estabelecido n'este paiz o prin- 
cipio da prisão por dividas. 

O snr. visconde de Algés declarou que não se 
conformava com as substituições que a commissão 


apresentou ao projecto que veio da outra camara. 


Sente que o illustre relator da commissão não compa- 
reça á sessão, e sobretudo por ser por motivo de doen- 
ça; não obstante não póde deixar de fazer algumas 
considerações combatêndo a asserção que se tem 
avançado de que no projecto se acha consignado o 
principio de prisão por dividas, quando tal não 
acontece, e para demonstrar esta verdade adduziu 
diversos argumentos. | | 
Passou em seguida a expor as razões porque 
não podia approvar as substituições da commissião 
por entender que ellas iam agravar mais a situação 
do lavrador que por qualquer cireumstancia não po- 
desse pagar a sua divida ao banco, no praso com- 
petente; e portanto regeitava as substituições da 
commissão, offerecendo como emenda para thema 
de discussão o projecto tal como veio da camara dos 
snrs. deputados. | | 
Esta proposta foi admittida à discussão. | 
O snr. Moraes Carvalho fez breves reflexões 


contra a materia dos artigos em discussão por não 


se poder conformar nem com a doutrina do projecto 
do governo nem com a da commissão, e mandou 
para a meza uma substituição aos referidos artigos. 
— Fo admittida, SÊ 42 
“O snr. visconde de Gouvêa apresentou diversas 
considerações concordando com a substituição apre- 
sentada pelo snr. Moraes Carvalho. ai 


“AJ sn ordem) propos que 


É] o, E E 
) a Lã a DURA SAMA Ro 


zo da ulterior discussão do T DJec ritos 
E [= O [sTE fts". +=> x ; j — 
| Assim se resolveu. 


Em seguida foram aprovados sem discussão 08 
artigos 15 2.28. a - 


Sobre o artigo 29, o snr. Ferrer mandou para a 


meza uma emenda, a qual o snr. ministro das obras | 


publicas combateu por achar que ella ia contrariar 
o artigo 5.º que já foi approvado, resolvendo-se a fi- 
nal que a emenda fosse à commissão. | 

Os artigos 30, 81, 32, 33, 34, 35, 36, 37 e 98, 
foram tambem aprovados sem discussão. 

O snr. presidente levantou a sessão dando para 
ordem do dia de segunda-feira os pareceres n.º” 161, 
165, 166 e 169. es ft aço o 

Eram 4 e meia horas, 


Camara dos snrs. deputados 
Sessão em 25 de maio de 1867 
PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO 
Sendo 1 hora da tarde abriu-se a sessão, 


estando presentes 60 snrs. deputados. | 
Acta approvada. p 
A correspondencia teve o devido destino. 
O enr. Fradesso da Silveira mandou para a me- 
za uma representação assignada por 162 negocian- 
tes e commerciantes da praça de Lisboa, contra o 
tratado de commercio com a França. 
Disse que tendo tido a honra de apresentar 
n'esta camara algumas representações pedindo. a 
approvação do projecto que apresentou sobre o jn- 
uerito industrial, folga que o illustre ministro da 
azenda tivesse hontem apresentado uma proposta 
que de certo modo mostra a necessidade do inqueri- 
to quando elle, orador, o propoz. Pedia pois á com- 
missão de fazenda que quando tratar :R examinar 
a dita proposta verá que não estava em erro. 
| O gnr. Rocha Peixoto alludindo a um folheto 
que ultimamente foi distribuido, que já o tinha lido 
em 1859, e que está assignado Elo snr. Rodrigo da 
Cunha Souto Maior e no qual se lhe fazem graves 
arguições, disse que logo que teve conhecimento 
d'este folheto, fez o que lhe cumpria, chamando o si- 
gnatario do folgeto n juizo para declarar so se res- 
onsabilisava pelo que no dito folheto se continha, 


era gua, nem se responsabilisava pelo que alli esta- 
va escripto. 

Não se contentava com isto; o processo conti- 
nuou e à sua honra ficou illibada. Portanto provado 
ficava que aquellas arguições eram calumniosas— 
(apoiados). 

Sobre este incidente deram algumas explicações 
os snrs. ministro do reino, Placido 
M. da Costa, todos em abono do snr. Rocha Pei- 


O snr. José de Moraes pediu à commissão de 
instrucção publica que apresentasse com a maior 


brevidade o parecer sobre a pertenção dos estudan- | 


tes do lyccu de Coimbra para serem dispensados do 
exame de madureza; e lembrou ao snr. presidente a 
necessidade que tinha de realisar quanto antes as 
interpellações que annunciou ao snr. ministro das 
obras publicas. 
ORDEM DO DIA 
Continuação do pertence ao n.º 17 

Entrou em discussão a parte do parecer que 
abrange desde os artigos 203 a 359. 

O snr. Monteiro Castello Branco discorrendo| 
largamente sobre a materia de alguns artigos em 
'discussão, sustentou e mandou para a meza uma 
proposta. 
| O snr. José Luciano lamentou que o snr. Rocha 
Peixoto tivesse abandonado os seus collegas pelo 


| districto de Vianna e que votasse pela suppressão 


d'aquelle districto. Fossem quaes fossem as razões 
queo snr. deputado tivesse para assim proceder não 
podiam justificar o seu procedimento. 

Tambem não podia deixar de louvar o procedi- 
mento do snr ministro do reino aceitando propostas | 
que muito melhoraram o projecto em discussão;mas 
parecia-lhe que se houvesse opposição, esta diria 
que quando um ministro transige com ella de modo 
como s, exe! o fez, que cera chegada a oceasião da 
incompatibilidade entre a. convicção e a dignidade 
politica d'esse ministro. 

Fez ainda algamas observações e declarou que 
entendia que todo o homem amante da liberdade e 
do seu psiz, podia approvar o projecto como está 
redigido, porque eflectivamente era um bom melho- 
ramento. 


| DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.º* 
Madrid 25 de maio ás 10 h. e 25 m. 


| tendentes se podem dirigir. 


de Abreu e F.| 


O snr. ministro do reino presava muito a digni- 
dade do poder de que era membro e porisso não se- 
guiria o ilustre deputado que o precedeu. 

Entendia que ainda não tinha praticado facto 
algum publico ou particular pelo que fosse indigno 
de continuar no lugar que tem a honra de ocecupar. 

Passou depois a justificar as disposições da par- 
te do parecer que se discute, dizendo que lhe pare- 
cia que devia merecer a approvação da camara. | 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 
segunda-feira a continuação da que estava dada, 
levantou a sessão. 

- Eram 4 horas da tarde. 


EXTERIOR 

Folhas de Madrid de 24 de maio, de Pa- 
riz de 23, de Londres de 22, do Havre e de, 
Bruxellas de 21. 

ROMA 23—0 governo propõe-se a evi- 
tar é reprimir o augmento das quadrilhas de 
salteadores nos Estados pontificios, e para 
esse fim está adoptando as medidas mais se- 
veras e energicas em todas as provincias. | 

VIENNA 23. Annunciou-se hoje na ca- 
mara uma interpellação sobre o fim real e ef- 
fectivo das despezas que se dedicam às for- 
tificações projectadas. Tambem foi lida uma 
representação da municipalidade e habitan- 
tes de Vienna reclamando contra as fortifica- 
ções existentes. 

PARIZ 23 — Cartas do Hanover dizem 
que foi preso o conselheiro intimo Steckhau- 
sen, antigo representante do Hanover na 


| Prussia. | 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 


da manhã 
LONDRES 24—Foi adoptado na ca- 


mara o bill que prolonga a suspensão 


do «habeas-corpus» em Irlanda. 
NOVA-YORK 23—0s Fenians fa- 
zem preparativos para a invasão do 


|Canadá. Nas fronteiras estão concen- 
Itradas tropas. 


MEXICO 5—O imperador Maximi- 
liano continuava a defender Quere- 
taro. 


Idem 25 ás 2 h.e 25 m. da tarde 
BRUXELLAS 24--Na camara dos 
deputados foi adoptado por grande 


Imaioria o emprestimo de 60 milhões. 


BOLSA DE LONDRES 25 — Con- 
solidados inglezes 91 */, —S Pp. G. por- 
tuguezes 42 !/. 

BOLSA DE PARIZ25-—3 p. c. fran- 
cezes 69,704 !/a p.c. 98,35. 

BOLSA DE MADRID 25 —Consoli- 
dados hespanhoes 34,90 — differidos 
32,80. | | 


ESPECTACULOS 


Domingo 26 de maio ás 5 e meia da tarde 

PALACIO DE CRYSTAL. —Extraordinario es- 
pectaculo de alta gymnastica e prestigiação meca- 
nica e physica, dado pelos acrobatas portuguezes 


Penna e Bastos e pelo prestigiador, itahano Isidoro 
Rossini. —Entrada geral, 200— Bilhetes de estação, 
1 só jardins, 50 réis. Ss, 
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Carvão de pedra inglez, moz, ouro e pratas 
EM de se arrematar em lotes pelas 9 ho- 
- vas do dia 31 do corrente mez de maio, 
|no tribunal das audiencias no palacio das 


justiças em S. João Novo, perante o mere- 


| tissimo juiz da 3.º vara nos autos de espo- 
|lio de Francisco Figueras Romero, de que é 
escrivão Fonseca. 

O carvão e moz podem ser examinados 
nos armazens em todos os dias não santifica- 
dos, para o que se acham as chaves na rua 
de 8. Nicolau n.º 33, aonde os snrs. pre- 
(2307) 


Companhia Pegue de Mluminação a. 

| dz 
TRNENDO-ME o snr. director d'esta compa- 

nhia representado a urgencia de reunir- 
se a assembleia geral dos snrs. accionistas, 
convido-os a esta reunião para o dia 31 do 
corrente mez, pelo meio dia, no edificio da 
Bolsa. O objecto a tractar, é sobre os ter- 


mos da entrega da fabrica, em consequencia fy | 


do fallecimento do arrendatario, e sobre o 
que em seguida convém fazer. | 
Porto, 22 de maio de 1867. ” 
O presidente, 
“Justino Ferreira Pinto Basto. 
(2248) 


Venda de propriedade 
'ENDE-SE a quinta denominada—Forada 
de Cima-—conhecida pelo nome do— 


| Aveiro—sita na freguezia de Villa Nova de 


Gaya, que consta de uma morada de casas; 
com pomar, terra lavradia, com sucalcos, ar- 
'vores, ramadas, etc., tudo murado. Para a 


compra e esclarecimentos tracta-se com Joa-| 
|quim Lourenço Alves, na rua da Reboleira 


n.º 19. (297) 


Oliveira de Azemeis 
ARGO da cadéia n.º 1 vende-se procura- 
ções impressas (novo modelo) letras em 
branco, papel proprio para os snrs. escrivães 


e tabelliães, pautado com 23 e 30 linhas, e 
em branco, candieiros para gaz e utensilios| 


para os mesmos, stearina, louça ingleza e 
nacional, vinhos engarrafados de superior 
qualidade, genebra hollandeza, aguardente de 
canna, cognae, corveja ingleza e nacional, 
sapatos de borracha, de liga e à hespanho- 
la, de ourello, mantinhas do pescoço para ho- 
mem, sabonetes de differentes qualidades, al- 


buns pará retratos, porte-voyage, porte-mon- 


naie, agua de Colonia e diflerentes perfuma- 
rias, cartas finas de differentes qualidades, ca- 


|mizolas e outras muitas fazendas,que se ven- 


dem por preço commodo. 


ARMAZEM 
LUGA-SE um de 120 pipas na rua de 
S. Lourenço, indo para o Castellon.º 1, 
em Villa Nova. 
Quem o pretender procure Domingos José 
Soares da Silva, na rua de Santa Catharina 
n.º 104. (034) 


(435) 


“ Companhia Geral de Credito Predial: 
-— Porluguez 
DELEGAÇÃO NO PORTO 
0 possuidores de obrigações da Compa- 
nhia Geral de Credito Predial Portuguez 


que pertenderem receber n'esta cidade, terão |P 


a bondade de apresentar n'esta delegação, 
até o dia 1.º de junho seguinte,as declarações. 
e relações dos juros que tenham a receber; 
tendo em vista que os possuidores de obriga- 


ções ao portador deverão apresentar os cou- maio de 1867. 


pons assignados no verso. 

Porto, 15 de maio de 1867. 

Pela direcção da Nova Companhia Utili-| 
dade Publica, gerente da Delegação da Com- 
panhia Geral de Credito Predial Portuguez 
no Porto. 

O director secretario, 
José Carlos Lopes. 


(2113) | 
ou à José Maria da Fonseca, em Oliveira de 


Arrematação para subrogação 
Nº administração do 2.º bairro d'esta ci- 


dade, tem de proceder-se novamente no | 


dia 31 do corrente mez, pelas 11 horas da 
manhã, 4 arrematação da quinta das Antas, 
sita na freguezia de Paranhos, que se com- 


põe de casa nobre com sua capella, jardim, | 


pomar e horta — campo das Quebradas — 
quinta Velha — campo do Morangal e duas 
bouças, sobre o valor de 14:0008000 réis, 
como se acha disposto no regio alvará de su- 
brogação concedido a D. Elvira Fernandes 
Leite e marido José Augusto da Silva Pe- 


reira, pelo ministerio do reino em data de| 


13 de março ultimo, 
Porto, 24 de maio de 1867. 
(2276). 


Arrematação 


| Nº dias 1,2 e 3 do mez de junho do cor-| 


rente anno, pelas 10 horas da manhã, 


em casa de Manoel José da Costa Valle,rua | 


de Santo Ildefonso n.º 462, se hão-de vender 
em leilão a quem mais der, sobre o preço 
que no mesmo acto se abrir, se o maior lanço 
convier a seu dono: 3 moradas de casas de 
um andar e aguas-furtadas, com os n.º 450 
ja 466, c mais duas moradas terreas, nas 


trazeiras das mesmas casas, fazendo frente | : 
para a rua da Murta n.º 157 e 159. Todas|dor José Joaquim Rodrigues. 


|estas casas formavam um só praso, o qual 


foi remido, por isso não tem laudemio, so- 
mente pagam 155000 réis de pensão annual. 
Quem as pretender dirija-se ao dito local 


e hora que la achará seu dono para receber] 


os lanços. (2240) 


Grand 


ESPANA Y AMERICA 
56 — Rue de Lafayette — 56 
PARIZ 


OTEL moderno situado en lamas centrica y me- 
jor calle de Pariz montado para los seores Por- 
tuguezes, Brazileiios y Espaioles com buenos apar- 
| tamentos y cuartos; buena mesa al uso de Espada y 
| Portugal. Los dueiios que son Espaiioles compren- 
den el Portuguez, por lo parecido de las dos len guas 
y el habito del trato con los schores Portuguezes y 
Brazileiios que viven en este hotel. E TIO 


a 


* TRASPASSASE | 


A bonita armação e loja da rua da Assum- 
pção n.º 40 e 41, em frente da torre 
dos Clerigos. o (2280) 


o A 9 réis cada baralho 


, boa qualidade; faz-s 


(3) 


4 


ja segunda loja. 


£ 


sado 
Ms 


gocio, pois tem uma excellente armação toda 
Inova. Existem tambem na mesma casa um 
'bom sortimento de fazendas todas da ultima 
moda, que se dão com algum praso a quem 
der garantia suficiente. | 

Tracta-se na mesma casa com o actual 
locatario, ou com os snrs. Lima & Grillo na 
praça de D. Pedro.. 


Officina e armazem de 
| moveis | 
| DE 
Antonio E. Encarnação | 
219—ALMADA-—219 


tofo em mogno, pau preto, 
vinhatico e oleo; preços com- 
modos e moveis garantidos. 
à Recebe-se toda e qualquer 
E encommenda de moveis para 
fazer na sua officina, para 0 
que tem os melhores marce- 


| 
, 


neiros do Porto. | 
Sortido em biombos a 600 réis a penna. 


(2135) 


Aguas de Verim, de Vidago, de Entre-os-Rios 
e do terez 
[ESTAS excellentes aguas já se encontram 
4 venda na pharmacia SANTOS, rua de 
Santo Ildefonso n.º 61 a 65. (2268) 


| ——— TT 
' Pomada do dr. Queiroz 
EMEDIO infallivel, experimentado ha 
mais de 40 annos, para curar impigens 
e outras doenças de pelle. 
Vende-se no Porto na pharmacia do snr. 
Santos, rua de Santo Ildefonso n.º* 61 a 65. 


Deposito geral na pharmacia Rosa, rua de| 


S. Vicente, 31 e 32—Lisboa. (2) 


Xarope de phellandrio 
composto, Rosa |. 
NSAIADO, -com os melhores resultados, 


nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho | 


medico do Porto, bem como na clinica dos 
principaes facultativos da capital e das pro- 
| vincias, como se vê pelos documentos que 
acompanham cada frasco. 


Este xarope é de reconhecida utilidade. 


contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 
ses convulsas ou de qualquer outra natureza, 
e todas as mais doenças do peito. 

Deposito geral no Porto na pharma- 
cia do sur. Santos, rua de Santo Ildefon- 


-|so n.º 61 a 65, onde os snrs. pharmaceuticos 
podem, por preço menor, sortir-se dos vidros |. 


que requisitarém. Vende-se tambem na phar- 


macia do snr. Bernardo de Oliveira Ramos, | pás 
jrua do Loureiro n.º 100, e na drogaria do| « 


snr. Custodio José de Passos, Praça de D. 
Pedro n.º 113.' 

Deposito geral em Lisboa na pharmacia 
Rosa, rua de 8. Vicente n.º 31e 33. (950) 


Hotel Nuevo *. 


* |marca F. L. F. já é bem con 


[de Janeiro, Maranhão e Pará, Tambem tem 
' a ! ! PRE [+ sm mt E E E a id 


Messe AT ENG ÃO Novo estabelecimento c casa de n 
Nº rua de Cedofeita n.º* 22 e 24, traspas- 


| sa-se uma casa muito propria para ne- 
(2269) | 


GARANDE sortimento de 
moveis de palhinha e es-| 


'ou amostras 


0) conselho administrativo da guarda muni- 
cipal do Porto, faz publico que no dia 
7 do mez de junho do corrente amnno, se 


ha-de procêder á arrematação das rações de 
forragem a secco para os cavallos da com- 


anhia de cavallaria e do estado maior da 
referida guarda, este fornecimento deve ter 
principio no 1.º de julho; as condições para 
o referido contracto estão desde já patentes 
na secretaria. 

Quartel geral no Carmo, Porto, 23 de 


Salvador José da Cruz, 
Alferes, secretario. 


(2275) 


DERDEU-SE no dia 20 do corrente um 
sacco com roupa, entro os Carvalhos e 
Souto Redondo: quem o achasse e o queira 
entregar o pode fazer na travessa da rua de 
S. João desta cidade, a Fonseca & Araujo, 


Azemeis, onde receberá alviçaras. , 
(2265) 
ESEJA-SE fallar ao snr, Antonio Pinto 
da Costa, que alugou uma casa na rua 
da Alegria, para negocio da mesma casa. 
Pede-se-lhe o favor de chegar ao largo 
da Feira de S. Bento n.º 23: (2173) 


TO lugar de Covinhas, freguezia de Villar 
de Paraizo, vende-se a casa nobre com 
casa e arranjos para cazeiros e junto um 
grande terreno. Tracta-se com Antonio Mon- 
teiro dos Santos Nogueira, rua de Ferreira 
Borges n.º 19, ou em Valladares. (1628) 


y pitada n'esta cidade do Porto Antonio 
José Pinto, vedor de marcar aguas, na- 
tural da cidade de Braga; offerece seus ser- 


viços a quem dºelles precisar. Quem os pre- 


tender falle na rua de Villar n.º 1117. 
A (1971) 


ARA aproveitar bem o beneficio dos banhos do 
E, mar e das caldas, deve-se tomar antes 2 pur- 


| gantes das Pilulas de Pafacusoumay o depois um 


uso dos . 
(1960) 


ENDE-SE uma casa de dous andares, na 
|! rua Direita em Villa Nova de Famalicão. 
Tracta-se na mesma villa com o procura- 


purgante das mesmas de 8 em 8 dias com o 
banhos. | 


(1887) 


QN ———E———————— 
ATTENÇÃO 

LUGA-SE um ENG. da lotação de 

d. 566 pipas ás duas, com boa tanoaria e 

agua, sito na rua do Rei Ramiro, em Villa 

Nova de Gaya. | 

Quem o pretender falle na rua dos In- 
glezes n.º 18. j (2079) 


1OS AMADORES DE VINHO BOM 
SEM CONFEIÇÃO 
Dº Douro e de Basto a 40 e 50 réis o 
quartilho, e por almude se fará algum 
abatimento; vinagre do dito vinho a 30 e 
40 réis o quartilho; e vellas a 100 réis. Rua 
de Santa Catharina n.º 355 e 357. Tam- 
bem se vende por pipa. (2125) 


VINHOS 


RUA DAS OLIVEIRAS N.º” 25 E 27 


(JONTINUA. a tomar encommendas para o 
4 Brazil, e encarrega-so de as pôr à bordo, 


Icomo melhor convier ao comprador. A sua 


ecida no Rio 


4, 


j 


rasoaveis. 


1000 
a 


RUA DE CEDOFEITA N.º 19 A 23 
José Joaquim Coelho 
ECEBEU hoje de Pariz rico sortido de 
' fechos modernos para cintos, adereços 
completos de flores, pentes modernos, flores 
para chapeus, leques, guarnições para vestidos 


|e capas, sacos de viagem para homem e para 


senhora, albuns para retratos, formas para, 
chapeus, colares com broxe para senhora, 
e tudo isto na ultima moda. 

Tambem recebeu de Lisboa botinhas e 


|sapatos para senhora. O preço de tudo anima 


o comprador. — (2082) 
Flor de enxofre de superior qualidade 


le dito em pedra, vende-se em casa de Ma- 


Domingos n.º 30. | 


Fabrica de chapéus de palha de Italia 
A. CASALINI 

"SANTO ILDEFONSO N.º” 4 E 6 

AT'ESTE novo estabelecimento encontra-se 
grande sortimento de chapéus de palha 

de Italia, como tambem palhas, guarnições, 
bordaduras de palha,clinas e tranças,phanta- 
sias proprias para chapéus de visita. 

N. B. Na mesma fabrica lavam-se e 


noel Francisco de Araujo, no largo de 8. 
(238 


|pegeianas moda chapéus de toda a qualida- 


e. Tambem se encarrega de qualquer en- 
commenda no seu genero, a qual faz com a 
maior brevidade. Preços reduzidos. 

(2219) 


Garrafas de Glasgow | 


| COMPANHIA CLYDE BOTTL 


Ná rua da Reboleira n.º 49 e 51, vendem-se 
as seguintes qualidades: 4 
Garrafas: pretas de 6, 6 e meia e 7 ao. 


gallão. 


Ditas brancas de 7 ao gallão. 

Ditas de Castello Novo de 6 ao gallão. 

Ditas francezas como as, de vinho de 
Bordeaux, para engarrafamentos de azeito 
ou licores. 


Garrafas peiucias proprias para cerveja 


e vinho. 
Porto, 21 de maio de 1867. ' (2230) 


Flor de enxofre 


EBRANDE ABS 
RUA DE BELLOMONTE 93 
(2244) 


Venda de propriedade 


VENDE-SE uma propuiabiado gue consta de 
casa de habitação e quintal, à entrada 
do largo do Bom Sucesso. Quem a pretender 
dirija-se à mesma. (108) - 


Venda de casas 

ceder - WENDE-SE uma morada de casas 
At de tres andares com pequena 
* pensão, muito aceio, com quintal e 
agua, muito lindas vistas e muitos commodos 

ara numerosa familia, na rua da Boa Vista 
n.º 200; quem as pretender falle na mesma. 
(2221) 


Festividade 


DEVE ter lugar no 1.º domingo de junho 

proximo a festa de Nossa Senhora da 

Soledade, na igreja de S. Mamede de Infesta, 

com missa cantada, sermão, procissão; e de 

tarde arraial, havendo fogo preso na vespora. 
| (2171) 


ALLECEU hontem José Teixeira 

Pinto Trindade, a cujo cadaver se hão-de 

faser hoje ás Ave-Marias, os responsos de 
sepultura na igreja do Terço. 

Sua filha e netos, D. Maria Trindade 
Pinto Leitão, Narciso Pinto Leitão e Olindo 
José Pinto Leitão, rogam ás pessoas da sua 
amizade o distincto obsequio de assistirem a 
este acto religioso. 

Pedem desculpa de comprimentos. 
(2301) 


Agradecimento 

D Josephina Julia do Nascimento Machado 

'º e Carvalho, Francisco José de Carvalho, 
Alfredo Augusto de Carvalho, José Francisco 
de Lima Junior, João da Rocha e Souza, 
Antonio Rodrigues de Sá Lima e Domingos 
Ferreira da Silva Guimarães, juigam ter 
agradecido pessoalmente, a todos os ill.mº 
e exc.'"os gnrs. que se dignaram honrar com 
a sua presença, Os responsos de sepultura, 
que na noute de 16 do corrente, tiveram 
lugar na parochial igreja de S. Pedro de 
Miragaya, por alma de seu muito presado 
esposo, filho, irmão, cunhado, sobrinho e 
primo, os snrs. Francisco José de Carvalho 
Junior; mas podendo ser que involuntaria- 
mente deixassem de cumprir este dever para 
com alguem, agradecem por este meio e a 
todos protestam infinda gratidão. - (2302) 


Agradecimento 
O abaixo assignados, profundamente agra- 

decidos a todos os ill.mºº e exc.”ºº snrs. 
que se dignaram assistir ao responso de se- 
pultura que teve lugar no dia 4 do corren- 
te, na igreja da Santissima Trindade, - por 
alma de sua esposa, sogra e cunhada a exc."* 
snr.* D. Albina Amalia Xavier de Moura, 
vem hoje, por este segundo meio, manifes- 
tar-lhes o seu indelevel reconhecimento. Iguaes 
considerações e agradecimentos mui cordial- 
mente dedicam, não só à meza da confraria 
de Nossa Senhora da Purificação do colle- 
gio de S. Lourenço d'esta cidade, mas tam- 
bem ao ill.mº snr. padre Miguel Homem 
Corte Real, director do collegio de Nossa 
Senhora da Lapa, pelo muito particular e 
muito especial favor que lhes dispensaram. 

Porto, 24 de maio de 1867. 

Felia da Fonseca Moura 

Carlos Maria de Paiva Ribeiro 

Antonio da Fonseca Moura. 


Agradecimento 

Os abaixo assignados agradecem a todas 

as pessoas que, na noute de 16 do cor- 
rente,na igreja dos Congregados, tiveram a 
bondade dé assistir aos responsos de sepul 
tura de D. Maria de Macedo Braga, esposa 
de Luiz José Ribeiro da Costa, por cujo 
obsequio lhes tributam o seu eterno reconho- 
cimento. 

Luiz José Ribeiro da Costa 

Antonio José Ribeiro da Costa 

Antonio Coelho Moreira 
Antonio Moreira Lobo. | 


- e 


(2978) 


(2294) 


Y 
Da 


EA rua de Santo Iaderonso n.º TE JEBCACARES 
posta uma collecção de maguificas vistas em 
cosmorama das principaes capitaes e portos. | 

O proprietario do estabelecimento para obse- 
quiar o respeitavel publico resolveu brindar todas 
as pessoas que o honrarem com a sua concorrencia, 
offerecendo a cada uma um dos muitos e bonitos 
objectos que se acham expostos, o qual tirarão á 
sorte por sua mão, devendo advertir qne todos os 
numeros teem brinde. | 
— "Tambem se vende um realejo e todas as per- 
tenças do dito panorama. 

Entrada geral —200 réis. (2305) 


Arrematação com e abatimento da 5.2 parte 
EM 31 DO CORRENTE 

convento de Mão Poderosa, ou Formiga, sito 
O no lugar do Monte, freguezia de S. Lourenço de 
Asmes, concelho de Vallongo, com entrada pelo por- 
tão n.º 283, que se compõe do edifício com tres gale- 
rias no pavimento superior, e no inferior armazens 
e lojas, cosinha e casa de forno com um patco, cerca 
ou quinta, toda circuitada de muro, com terras la- 
vradias e de matto, cira de pedra, com sum casa 
com dous pavimentos, agua que nasce na Bouça das 
Chãe, um oitavo da Fonte Maria, e mais pertences; 
o predio donominado Jardim dos Frades, todo circui- 
tado de muro, com seus sucalcos e grande deposito 


Alfandega do, Porto 


Nº dia 5 de junho, pelas 11 horas da ma- 
nhã, n'esta casa da alfandega do Porto, 
se ha-de proceder à arrematação de botões 
de metal, garrafas de vidro, bonets e chapeus 
de lona e seda, retalhos de panno de diffe- 
rentes cores, e outros mais objectos, que serão 

presentes no acto da arrematação. 
Alfandega do Porto, 25 de maio de 1867. 

O escrivão do expediente, 

Antonio de Faria Carneiro, 
(2303) 


PARA prevenção do publico se faz saber 
que nos dias 27 e 28 do corrente, fhlta- 
rá a agua nas fontes da rua Sá da Ban- 
deira e do largo da Feira em consequencia 
das obras que se estão fazendo no respectivo 
encanamento. 

Porto e paços do concelho, 25 de maio 
de 1867. 

O escrivão da exc.”* camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 
(2306) 


(QFFERECE-SE uma senhora para dar li- 

ções de piano, preço commodo: quem 
pretender póde escrever por carta, com as 
iniciaes J. M. R., rua de Santo Antonio, 158. 


(2295) 


PRIDE SE alugar um piano por men- 
salidade desde o 1.º de junho em dian- 
te: quem o tiver queira indicar a morada em 
carta fechada para Mathosinhos, com as ini- 


ciaes J. P. FP. (2298) 


Guarda-sol perdido 


Nº rua dos Clerigos n.º 54, a quem der os 
signaes, entrega-se. (2297) 


Cortinas bordadas 
PARA JANELLAS . 

NOVIPADES em lãs transparentes e tapa- 

das para vestidos de senhora; um saldo 
de chitas e outro do lãs, sendo algumas en- 
festadas; muitas outras fazendas e grande 
sortimento de miudezas e algodões em todas 
as qualidades, yendem-se com grande abati- 
mento de preços, por se querer liquidar par- 
tes destes objectos, na rua de Fernandes 
Thomaz n.º 927 a 333, esquina da praça 
do Bolhão, (antigo deposito da fabrica deal- 
godões.) E (2292) 


MATHOSINHOS 


O roprietario do café Lisbonense tem a 
horiçe de participar aos seus amigos e 
freguezes, que este anno continua a ter a sua 
casa de pasto em Mathosinhos nos tres dias 
de festividade do mesmo Senhor, no mesmo 
local dos annos anteriores; terá um bom sor- 
timento de vinhos, bebidas, tanto nacionaes 
como estrangeiras, inclusivê o bom vinho 
verde, e quanto a comidas haverá este anno 
um grande melhoramento, e fará em tudo 
por agradar tanto em qualidade, como em 
preço não havendo nada a desejar. 


(2299) 
AVISO 


4 Sa Leão, avisa aos seus amigos e fre- 
guezes que começa a sua corrida nocturna 


ás 11; 0 p 
pontual e ; 


Martins Ribeiro. 
o eai  ormstpia: AB206)!, 
FALLENCIA DE JOÃO PINTO ROZA 
O administrador convida todos os snrs. cr 
” dores a comparecerem no Tribunal do 
Commercio, pelas 12 horas do dia 29 do 
corrente mez de maio, designado pelo snr. 
juiz commissario para se deliberar sobre a 
venda dos bens na villa e julgado de Sabro- 
za, pelo maior preço que se offerecer, visto 
não ter havido lançador nem pelo preço da 
ouvação, nem pelo da adjudicação. 
O solicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(2156) | 


FALLENCIA DE JOSE' ANTONIO 
ALVES PEREIRA MONARCHA 


administrador convida todos OS EnIs. cre- 
dores verificados a reunirem no Tribu- 
nal do Commercio desta cidade, pelas 11 
horas do dia 12 de junho-do corrente anno, 
designado pelo snr. juiz commissario para 


ERON ONO e Antonio 
DRE sede AGIA 


ELAS 12 horas do dia 31 do corrente mez de 
maio, no Tribunal do Commercio situado no 
edificio da Bolsa, na rua do Ferreira Borges d'esta 
cidade, a requerimento dos administradores da massa 
fallida de José Joaquim Pinto da Silva & Irmão, 
se ha-de proceder 4 arrematação judicial, separada- 
mente, das seguintes propriedades e fóros: 

-  PREDIO DO REGO DE AGUA. 

Sito no lugar de Vaguim, freguezia de Rio 
Tinto, concelho de Gondomar, que se compõe de trez 
campos ou leiras de lavradio, unidos denominados 
—Engenho do rego de agua—rego de agua—e cam- 
po novo do rego de agua, divididos por paredes e 
vallos, com a de rega de mina, e de poço com 
engenho, avaliado como allodial em 9008000 réis. | 

BOUÇA DO TOJO NEGRO, E CAMPO DA 
. MORENA 

Sitos no lugar de Vaguim, freguezia de Rio 
Tinto, concelho de Gondomar, avaliados, livres do 
foro censo annual de 20 alqueires de milho grosso 
alvo e centeio, e como allodiaes em 5005000 réis. 

TAPADA DA RIBEIRA DE CABEDA 

Sita no lugar da Ribeira de Cabeda, freguezia 
de Rio Tinto, concelho de Gondomar, proxima ao 
monte de Vallongo, avaliada livre do foro annual 
E réis e laudemio de quarentena em réis 
2:8935800. 

O foro annual de 18 alqueires de milho 
imposto no campo denominado a Cabada e na Bouça 
denominada a Macieira, sitosno lugar de Vaguim, 
freguezia de Rio Tinto, avaliado em 1805000 réis 

O foro annual de 3 alqueires de milho grosso 
imposto em um campo e leira de terra lavradia deno- 
minado Fiel, sito no lugrr de Castro e Vaguim, fre- 
guezia de Rio Tinto, avaliado em 308000 réis. 

O foro annual de 13 alqueires de milho grosso 
e 3 alqueires dé centeio, co laudemio de vintena, e 
luctuosa de um carneiro em cada praso imposto em 
dous prasos no lugar de Castro e aldeia de Vaguim 
do Monte, freguezia de Rio Tinto, avaliada em réis 
1905700. 

FREGUEZIA DE S. LOURENÇO DE ASMES 
BENS 

Que se compoem de casas sobradadas e terreas, 
sua loja e cosinha, aidos, palheiros, eira, casa da 
mesma, e mixto um campo de terra lavradio deno- 
minado a Cortinha, com engenho de agua, e no fim 
do campo duas leiras chamadas as Testadas, sito 
no lugar de Ermezinde,freguezia de S. Lourenço de 
Asmes, concelho de Vallongo, avaliados em 6128398 


réis. 
CAMPO DAS VESSADAS 

Sito no lugar das Quelhas, freguezia de S. Lou- 
renço de Asmes, concelho de Vallongo,avaliados como 
allodiaes em 4003000 réis. 

CAMPOS DO JUNCAL E TROFAS 

Sitos no lugar das Quelhas, ou Porto Carreiro, 
Ns Sem de S. Lourenço de Asmes, concelho de 
Vallongo, avaliados em 5628000 réis. 

CAMPO DA SILVOSA 

Sito no lugar de Porto Carreiro, freguezia de 
S. Lourenço de Asmes, concelho de Vallongo, ava- 
liado em 1953000 réis. 

O foro de 4 alqueires de milho grosso imposto 
em uma leira de matto no lugar das Rapadas, fre- 
guezia de S. Lourenço de Asmes, concelho de Vallon- 
go, avaliado em 403000 réis. 

“O foro de 5 alqueires de milho grosso imposto 
em uma leira no lugar das Rapadas,freguezia ne 8. 
Lourenço de ABmes,concelho de Vallongo, avaliado 


Osso 


em 505000 réis. 


O foro de 15500 réis imposto em uma leira 
chamada Polvilheira, sita no lugar de Ermezinde, 
freguezia de S. Lourenço de Asmes, concelho de 
Vallongo, avaliado em 308000 réis. 

O foro de 35000 réis annualmente, e laudemio 
de vintena imposto em uma leira chamada a Pole- 
nilheira no lugar de Ermezinde,freguezia de S, Lou- 
renço de Asmes,concelho de Vallongo, avaliado em 
653000 réis. | | | 

BOUÇA DE ALLEM 

De matto e pinheiros cercada de vallos e pare- 
des, sita no lugar da Tilheira ou Corgas, freguezia 
de Alfena, concelho de Vallongo, avaliada em- réis 
1:1703000. 

O foro de 22 alqueires e uma quarta de milho, 
22 alqueires e uma quarta de centeio e meio alqueire 
de feijão pagos por Rosa Rita, José de Souza Vas- 
concellos, Antonio Pinto, e João de Bastos, de Val- 
bom, e Manoel Gonçalves, de Campanhã, avaliado 
em 4555000 réis. 

O foro annual de 205380 réis em dinheiro, 31 
frangos e meio,imposto em parte domonte de Arrotea, 
freguezia de Valbom, concelho de Gondomar, pagos 
por diversos caseiros, avaliado livre da pensão ao 
directo senhorio e do laudemio em 3413855 réis, 


As louvações podem ser examinadas nos autos | 


de fallencia no cartorio do escrivão do Tribunal do 
Commercio Lessa, e para o exame dos bens podem 
OS SNI 8a dirigir-se ao feitor da Quinta 


nim s “ . 
VEIA Mi “2 


a ho 


ç ? o scdoi 
e aa. io E Cp JE ME to O 
Arremataç 0 de boas propri 

MA propriedade na ru do Bomjardim, fregue- 
à) zia de Santo Ildefonso, desta cidade, com os 
numeros 242 a 252, que se compõe de loja, 3 anda- 
res, mirante, cocheira, pateo, quintal e jardim, com 
agua de poço, tirada com bomba de pressão, e mais 
pertences, gom sabida para a viella da Neta, pelo 
portão n.º 105, avaliada em 6:7843500 réis. 


N 


freguezia de Santo Ildefonso desta cidade com os 
numeros 107 a 109, que se compõe de loja e um sa- 
lão avaliado em 1:8005000 réis 0 cp 
Uma propriedade na rua das Flores, freguezia 
da Sé, desta cidade,com os numeros 272 a 278, que 
se compõe de loja, subterraneo, 3 andares, agua- 
furtada, e retiro nas trazeiras, avaliada como allo- 
dial em 11:0008000 réis. 
Uma propriedade nas escadas de S. Roque, fre- 
Sé desta cidade, com os n.º 8 e 9, que se 


avaliada em 9128000 réis, | 
Uma propriedade sita nas escadas de S.Roque 
freguezia da 


a iada em réis 


o. 


pa 
jedades e fóros 


WESTERN INSURANCE COMPANY, LIMITED, 


- Companhia de seguros maritimos 


CAPITAL 1.000:000 


8 FINCH LANE LONDRES 77 


— ?8, RUA DOS INGLEZES — | 


LIBRAS ESTERLINAS 


KING STREET MANCHESTER 


Os abaixo assignados tem todos os poderes necessarios para effectuar apolices e tomar 


toda a qualidade de risco maritimo. 


A, J. Shore & 0.º, 
Agentes em Portugal, 
— - (2087) 


ULTIMO APERFEIÇOAMENTO NA EXPOSIÇÃO 


DE PARIZ! 


coser um elastico em uma bota velha. 


jus companhia de Londres acaba 

de construir novas machinas 
de cozer, de uma simplicidade desco- ( 
nhecida. Tem tambem aperfeiçoado mui- 
tos systemas conhecidos. O seu preço 
mm é sensivelmente modico. Machinas para 
BSS familia de £ 33 para cima, Ha machi- 
nas feitas especialmente para alfaiates, 
chapelleiros, modistas, etc. Para sapa- 
teiros ha uma mova machima de 
braço que tem a vantagem de poder 
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TRADE MARK: 


Às pessoas que as desejarem ver podem dirigir-se aos agentes n'esta cidade 


MARTINS & PERES 
Rua de Santo Antonio n.º 55 e 57 


CHAPELARIA A VAPOR 


P. À. DA COSTA BRAGA 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 194 
JÁ SE PODEM APROMPTAR 300 CHAPÉUS POR DIA 


- Este importante estabelecimento que além da colleeção completa de machinas 
aprefeiçoadas no fabrico dos chapéus de feltro, ainda assim emprega cerca de 100 artis- 


tas, o que sustentam aproximadamente 200 
aprompta anualmente 80:000 chapéus. 


(2270) 


pessoas de familia! Este estabelecimento 


“OU fabrico dos chapéus tanto de seda, como de feltro, é o mais perfeito que se 
póde desejar e os preços estão muito reduzidos, 


Incumbindo-se de apromptar toda e qualquer receita tanto 


4 4 , 


para à cidade como 


provincias e Imperio do Brazil, com toda a brevidade. 
O mesmo estabelecimento continua a fer um variado sortimento de bonets, tan- 


to nacionaes como estrangeiros, os quaes vende por 
NB. Neste estabelecimento se compram pel 


preços muito commodos. 
es de coelho e lebre. 
| (2504) 


PRIMEIRA E ANTIGA 


Rita das Flores n.os 4 e 


” 


LOTERIA DE LISBOA 
SORTE GRANDE—8:000$4000 


POR 5$000 RÉIS NÃO HA NADA MAIS BARATO!!! 
| EXTRACÇÃO NO DIA 28 DE MAIO DE 1867. 


r 


º PREÇOS | MS 
Bilhetes inteiros. . ...cecs cc csuces 55000 Oitavos PTE do Sob ieidio na cacos E MOD) 
Meios ditos. ccraasa cvs. 28500 Cautelas de 500, 250 e T3L á 
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JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ. 


, 


GOVERNO CIVIL DO PORTO NA CONFORMIDADE DO 
EDITAL DE 28 DE JUNHO DE 1860 ds 

á venda na sua antiga e bem conhecida loja, os bilhetes e suas fracções pelos pre- 
ços acima indicados. O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommen- 


das que lhe sejam feitas das províncias, ainda que sejam em grande quantidade, e vindo 
Um armazem com frente para a viellada Neta [acompanhadas do seu importe em valles do correio, abatendo o premio do seguro; e no 


fim da extracção remette a lista dos premios aos seus freguezes. 


PORSUANT TO ORDER WRIGHT V. WRIGHT 
DUNUANT to an order of the High Court 


pá portal n.º | 1864 are on or before the Twenty fourth day! riz, 


(2174) 


Novidade medical 


O enr. dr. P. Carbonnel chegado de Pa- 


cidade alguns curativos. 


| os, joelheiras, barretes e 
Portugal merchant, deceased, who died on| baterias separadas. , 


chama a attenção particular dos snrs. me-| 
dicos, e dos doeêntes pois tem obtido n'esta| 


Liverpool 
O vapor inglez — 
A * CASTILHAN — capi- 


E < al 
TZ Ni kh | tão Geo, Beall, espera- 


e 
DEVA q : 
Stem = qa se com brevidade, 


Pa e 
Pod ani goi 


mm ” 


Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 

quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
assagem, assim como ao gnr, Carlos Coverley, rua 
a Reboleira n.º 49. ds (8151) 


Dublin e Glasgow 
O vapor inglez— 
ALEXANDRA, ca- 
5" pitão R. Carnegie, es- 
era-se aqui em poucos 
ias para sahir com 
toda a brevidade, 
assageiros tracta-se com o con= 
verley, rua da Reboleira, 49, 
(2146) 


] h e a 
, 


carga e 
signatario Carlos 


Hamburgo 

A escuna p eza—FORTU- 
NATO, capitão Danker, sahe com 
muita brevidade por ter a maior par- 
ES = to da carga-prompta. 

Consignatario FP. Chamiço Filho & Silva, as- 
7 como o snr. Carlos Coverley, rua da Reboleira, 


(2147) 
Hull . 

VIA CADIX 
ai A sahir nos principios de maio, a 
NX escuna ibpleih VU: AN— capitão 

param” John Crackell, 

SAS cmagnniátios Alex. Miller & C.º, 

- B. Mason, Hull, 
7 (1290) 


Plymouth londres | 


A escuna dinamarqueza—THOR, 


“— capitão J. J. Bodkei, sahe com 


brevidade e já se acha prompta para 
receber carga. (2148) 


Londres 


O brigue inglez “EXCELSIOR—, 
de 200 toneladas, classificado em 
Lloyds Al, capitão Thomas Falla, 
sahe com muita brevidade por ter a 
maior parte da carga prompta. 

— Os emrs. carregadores terão a bondade de 
mandar seus vinhos para bordo visto que-sahe cem 
muita brevidade. (2149) 


Leith 


À escuna prussiana—JOHANNA, 
—capitão Janssen, sa-he com brevi- 
dade; tem ainda algum lugar para 
vinhos. (2150) 


rua dos Inglezes n.º 73; 


De o DO A. 


Copenhagen & Stockolm 


A ig por estes dias, para 
o o mez de maio, o bri- 


15) 
“a 


má" do Muro, 128. 
CJ. Schneider. 


Havre 


Sahirá no fim do corrente mez o 
patacho portuguez — SALAMAN- 
DRA— capitão Lima. ' 
Recebe carga em transito para 


ia, Rotterdam 
amburgo 


A despeza de baldeação e o transporte por 
vapor do Havre para qualquer d'estes portos são 
por conta do navio. 

Consignatario no Porto J. B. de Castro; no 
Havre, Etienne Isabelle & C., (2202) 


Lisboa E 

4 O hiate — NOVO VIAJANTE, 
sahirá com muita brevidade: quem 

er carregar di jia-se a Daniel & 


(1807) 
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WS 4ê po faso < ' ; es dao o 
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O DE JANEIRO 
—  A'barea— AMELIA —, acha-se 
propos de cargae a seguir viagem. 
É Do oga-se por 18S0 4os snrs. passa- 
EEN rm geiros para que apresentem seus pas- 
saportes e realisem suas passagens no escriptorio do 
caixa Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomonte 


A (1482) 
RIO DE JANEIRO 

A galera— JOAQUINA—, acha- 
se prompta a seguir viagem. Rogá- 
Remy» se aos snrs, carregadores mandem os 
Eca seus conhecimentos e aos enrs, pas- 
sageires virem realisar suas passagens no escripto- 
rio de Leite & Rocha, S. João Novo n.º 34. r 
— (1446) 
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Rio de Janeiro 
A galera—NOVA FAMA 2.º, 
sahirá com muita brevidade. Recebe 
carga e passageiros a pagar n'este ou 
o  n'aquelle porto, para ós quaes offere- 
ce bom tractamento e tem excellentes commodida- 


Sm 


reconhecimento dos. privilegios reclamados e 
deliberação sobre as dividas activas. | 
O solicitador—C. P. P. Felgueiras. 

| | (2162) réis 


11 
(1870) 


Salchicharia franceza 
RUA DÉ SANTO ANTONIO, 188 


ara aguas: a bonça de terra do matto e pinheiros, Deposito, Praça da Batalha n.º 
PERA do Grilo, pegada ao jardim; & leira ou tda - 
bouça denominada das Chãs, aonde se acha a nas- 
cente da agua de rega, tudo avaliado, livre de pen- 
são annual de 10 alqueires de milho e 1 galinha, 
laudemio de vinte e luctuosa que paga a bouça do 


des, havendo beliches para os de proa. Estes 
: Tracta-se com Soares, Irmãos, largo do Correio 
n.º 111, (defronte da fonte dos Ferros Velhos), 57) 


O foro de 24 alqueires de trigo imposto em ame- 
tade do casal, do Caes de Baixo, freguezia de Santo 


Grilo, pois tudo omais é allodial, em 8:3703500 
réis, e deduzida a 5.º parte flca em 6:7563000 réis. 
A FABRICA DE CORTUMES DA FORMIGA 

Sita no lugar de Vaguim, e sitio da Formiga, 
freguezia de Rio Tinto, concelho de Gondomar, que 
se compõe de um telheiro em'dous cumes com 125 
tanques de pedra, enxugo, casa de escriptorio e de 
guarda, e por baixo armazens de deposito e da cas- 
ca, e de moenda da mesma, secendonros e terrenos 

ara horta, casa de um andar e armazem para resi- 
EPE do gerente, um armazem, oficina de enver- 
nisamento circundada de muro, com as casas preci- 
sas; e quinta composta de terras lavradias,aguas de 
mina e rega; a bouça da Estamenha, pesa a à fa- 
brica, e as bouças da Magdalena, a da Formiga ou 
Branca, as da Carqueja, Fortuinho do Rego de Água, 
da Presa do Rego da Agua, e a da Bella; e a casa 
do campo, que se compõe de loja, dous andares, pa- 
teo com portão de ferro, escadaria de pedra e campo 
lavradio, circuitado de muro que devide este predio 
da quinta da Fabrica, tudo avaliado, livre de penções 
annuaes e lauaemio, quanto às louças, pois a fabrica 
e quinta são allodiaes, em 13:8073275 réis, a que 
deduzida a 5.º parte fica em 11:0908820 réis. 
QUINTA DA FORMIGA 

"* Sita no lugar de Vaguim e sitio da Formiga, 
freguezia de Rio Tinto, concelho de Gondomar, que 
se compõe de casa nobre de habitação, com um 
andar, lojas, pateos, cocheira, enxida, boa casa para 
caseiros, aidos, jardim com taças de pedra, pomares, 
celeiro, eira de pedra com sua casa, tanques, campos 
de terra lavradia, canavial, aguas de bica e de re- 
ga e mais pertences, toda circuitada de muro, as lei- 
ras do Pombal, Herdades ou Concurro, Magdalena 
ou Miio Poderosa, e a bouça de Sette Casnes, com 
sua nascente de agua, tudo avaliado como alludial 
em 8:2908000 réis, a que deduzida a 5.º parte fica 
em 6:2175500 ráúis. 

A arrematação dos referidos quatro predios 
ha-de effectuar-se junta ou separadamente pelas 11 
horas do dia 31 do corrente mez de maio, no Tribu- 
nal do Commercio, situado no edifício da Bolsa, na 
rua do Ferreira Borges d'esta cidade, a requerimen- 
to dos administradores da massa fallida de José Joa- 
quim Pinto da Silva & Irmão. 

As louvações acham-se nos autos de fallencia 
no cartorio do escrivão do referido tribunal, Lessa, 
aonde podem ser examinadas assim como o podem 
ser os predios, em todos os dias, para que os gnrs. 

retendentes se pódem dirigir no feitor e depositario 
João Ribeiro, residente na quinta da Formiga, que 
não só lhes facultará o exame, mais lhes dará os ne- 
cessarios esclarecimentos, a face da copia das lou- 
vações quo tem em seu poder. 
O solicitador—C. F, P. Felgueiras, 
(2300 


- 


FALLENCIA DE GUIMARAES & REGO 
STA" marcado o dia 21 de junho proxi- 


' mo, pelas 11 horas do dia, para a reu-|. 


nião de credores da massa fallida de Gui- 
maries & Rego; assim são prevenidos todos 
os credores certos e incertos para no dia e 
hora designados comparecerem no Tribunal 


do Commercio, por si, ou seus procuradores, 


munidos da respectiva procuração e dos do- 
cumentos comprovativos de seus creditos de- 
vidamente sellados, advertindo-se mais que 
nenhum individuo poderá represetar mais 
que um credor, 
Porto, 18 de maio de 1867. 
Os curadores fiscaes provisorios, 
José Afialo. 
Eduardo Katzenstein. 
(2152) 


FALLENCIA DE STEPHEN WISTLER 
NDO sido designado pelo snr. juiz com- 
missario o dia 11 de junho do corrente 
anno, pelas 11 horas do dia, para no Tribu- 
nal do Commercio d'esta cidade se reunirem 
todos os snrs. credores a fim de se proceder 
à verificação de creditos e mais diligencias 
legaes, a curadoria fiscal provisoria convidan- 
do todas as pessoas e credores a comparece- 
rem munidos dos respectivos documentos le- 
galmente sellados, lembra o disposto no arti- 
go 1:204 do Codigo Commercial. 
O solicitador—€, F, P. Felgueiras. 
(2201) 


FALLENCIA DE JOSE” JOAQUIM 
PINTO DA SILVA & IRMAO 

ELAS 11 horas do dia 4 de junho do cor- 

rente anno, na víella da Neta n.º 109, 
proximo á rua Formoza, se ha-de proceder 4 
arrematação de uma porção de solla, bezer- 
ros e outros objectos. - 

Igualmente se arrematarko um coupé, 
uma victoria e dous pares de arreios, tudo 
em muito bom estado. 

O solicitador—C. F, P. Felgueiras. 


' 


(2164) Iquer peças especiaes. 


André de Canidello concelho de Gaya, avaliada em 
1385000 réis. dis 
O foro de 75000 réis annuaes e o laudemio de 
rd imposto em uma propriedade sita na rua 
a Senhora da Luz, freguezia de S. João da Foz do 
emphytenta Bernardo Antonio Soares o mulher ava- 
liado em 1478000 réis. 
O foro de 78000 réis annunes, e o laudemio de 
quaro aaa imposto em uma propriedade sita na rua 
a Senhora da Luz, freguezia de S. João da Foz do 
Douro, de que é emphyteuta Antonio José de Oli- 


Iveira, avaliada em 1473000 réis. 


A metade da propriedade sita na rua da Cor- 
doaria Velha, freguezia de S. Pedro de Miragaya, 
d'esta cidade n.º 97 a 31, avaliada em 2503000 réis. 

Para a arrematação destas propriedades e fó- 
ros separadamente se acha designado o dia 27 do 
corrente mez de maio pelas 12 horas do dia;-no Tri- 
bunal do Commercio no edificio da Bolsa, rua do 
Ferreira Borges desta cidade. 

Às louvações pódem ser examinadas nos autos 
de fallencia de José Joaquim Pinto da Silva & Tr- 
mão, no cartorio do escrivão do dito tribunal Lessa 

— O olicitador—C.F, P. Felgueiras. 
1991) 


Companhia Segurança 
EXTA-FEIRA 31 do corrente, pelo meio 
* dia, no escriptorio da companhia,na rua 
dos Inglezes, se hão-de arrematar cinco 
acções da referida companhia por fallecimen- 
to dos snrs. José Antonio da Silva Maia e 
dr. Luiz Baptista Dias Ferreira. 
Porto, 20 de maio de 1867. (2231) 


Deposito de relogios 
RANCISCO José de Faria, na rua de D. 
Pedro n.º 24, tem sortimento de relogios 
de ouro e prata desde os mais baixos preços 
até qualidades mui superiores, das melhores 
fabricas da Suissa. Tem tambem relogios de 
ouro e prata inglezes das fabricas de Parkin- 
son & Frodsham, e de W.” Wood & Sons. 
Caixas de musica de preços e tamanhos 
variados; relogios de parede e de mesa, fran- 
cezes e inglezes, e bom sortimento de forneci- 
mentos para relojoeiros. 


Recebe tambem encommendas de quaes- 
(2132) 


accounts and the nature of their securities 


(if any) held by them, or in default there 


of they will be peremptorily excluded from 


the benefit of the said order. Every credi- 
Douro, defronte da fonte de Cadouços, de que é|tor holding any securities is to produce the 


same before the vice chancellor sir Richard 
Malins, at his chambers situated at n.º 3, 
Stone Buildings, Lincolns Iun, in the city 
of London on the third day of July 1867 
at twelve ó clock at noon being the time 
appointed for adjudicating on the claims. 
Dated this tenth day of May 1867, 
| - À. Buckley, 
Chief clerk. 
(2193) 


Companhia Viação Portuense 
Diligencia diaria para Guimarâes por 
Faniúlicio 

ESDE o dia 25 de maio sahirá esta deli- 

* gencia ás 4 horas da tarde, e não ás 6 
horas da manhã como se annunciou, e de 
Guimarães á mesma hora, A diligencia diaria 
por Santo Thyrso para Guimarães e Vizella 
sahe de manhã ás 6 horas, c desde o 1.º da 
junho sahirá ás 5 horas da dita. 
Por ordem da direcção, 

Gonçalo Leitão Vieira de Vasconcellos. 

(2273) 


Aos snrs. pharmaceuticos 
ACHASE á venda na delegação de sau- 
* de, o regimento dos preços dos medica- 
mentos para o corrente anno, 
Porto, delegação do conselho de saude, 
em 22 de maio de 1867. 
João Vieira Pinto, 
Delegado. 
(2274) 


Venda de propriedade 
Nº rua de S. Vietorn.º 158 D, vende-se uma 
** casa de dous andares, e uma ilha contendo 
quatorze casas: quem a pertender falle na 


mesma. (2064) 


A CABA de receber novos salames de Lyon, 

assim como terrinas de foies gras de 
15500 e 35000 réis, c em latas de 15500, 
25000, 253250 e 38600, verdadeiras de Stras- 
bourg, sardinhas de Nantes, conservas fran- 
cezas e inglezas, c massas de Italia, etc. 


etc., etc. (2178) 


ULTIMA MODA 


quantias para calças e fatos completos. 
*? Rua de D. Pedro n.º 32. (1711) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Services maritimes 
MESSACERIES IMPÉRIALES 


Carreira do Brazil e Rio da Prata 
E TIM Sahirá em 28 ou 

) emma 2) do corrente para 

| “2 Pernanhuco, Bahia,Rio 

E anciro, Montevideu 
e Buenos-Ayres, o pa- 
quete frarices — EX- 


TREMADURE. 

Para passageiros tracta-se no escriptorio da 
agencia, no Terreiroda Alfandega n.º 

Previnem-se os snrs. passageiros que é de sua 
conveniencia tomarem suas passagens n'esta agencia, 
porque não só gozam da vantagem de prevenção pa- 
ra a restrva de lugares na agencia geral, como tam- 
bem aproveitam o abatimento da passagem do ca- 
minho de ferro para Lisboa. 

Os agentes, 
F. Chamiço Filho & Silva. 

(1636) 


Pará 


A sahir de Lisboa com a maior 
brevidade possivel o veleiro brigue 
— LIGEIRO—., de 1.º classe, capitão 
RS Neves Junior; quem no mesmo qui- 
zer carregar ou ir de passagem para o que offerece 
excellentes commodos, trata-se na rua das Flores 
D.º 61, ou com José Joaquim das Neves, em Lisboa. 
(2172) 


e A. 

Rio de Janeiro 
“A barca PLOR DA FEITOZA 
— vai sahir com muitg brevidade. 
Este excellente navio torna-se recom- 
Sa, mendavel pelo bom tractamento, bons 
commodos e grande capacidade que tem para 08 
snrs. passageiros, tendo beliches para os de proa. 
Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou no Rio 
de Janeiro: tracta-se com José Correia de Sá, na pra- 
ça de Carlos Alberto n.º 54 e 55, ao principio da en- 

trada da rua de Cedofeita. (1028) 


e . 
Rio de Janeiro 
A barca — S. MANOEL 2.º —, 
BW capitão Pedro José da Roza, sahe 
3» com muita brevidade. dis 
Para carga e passageiros trata- 
Manoel José Monteiro aaa” 


(222 

Rio de Janeiro | 
A barca—NOVO TENTADOR, 

—tde 1.º classe, vai sabir sem demora. 


BR 
, 6 REA 
mento, tracta-se com Felix Pereira Barbosa Braga, 
rua das Flores n.º 99 a 101. ( 


Bahi 


A barca — DOURO-—. capitão 
Rocha, vai sahir com muita brevida- 
de. Para carga e passageiros tracta- 
a se com Leite & Rocha, rua de S. João 

º 34, ou capitão a bordo, (1924) 


Pará 


A barca—UNIÃO-—, capitão José 
da Rocha, vai sahir com brevidade, 


Recebe Carga e ga ra 6 
ME referido porto. Caixas Pinto & A. 
no largo de8. João Novo u.º 2. (1946) 


Pernambuco 
: O brigue — UNIAO— acha-se 
prompto a seguir seu destino. Roga- 
se por tanto aos snrs. carregadores o 
Ep favor de apresentar os conhecimen- 
tos e aos snrs. passageiros os passaportes, no escri- 
ptorio de Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
praça de Santa Thereza n.º 37. (1601) 


Responsavel M. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


